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DE SEGUNDA A SEXTA, ÀS 17:00 / 18:00 HORAS

EDIÇÃO
diGitaL

Ficha técnica:  EqUIpA DO CAmpEÃO DAS pROvíNCIAS  Lino Vinhal, Luís Santos, joana alvim, Luís carlos Melo e cristiana dias       pAGINAÇÃO  Grupo Media centro

De 2.ª a 6.ª-Feira, às 17:00 horas vá a 
na barra lateral encontra “Campeão Digital”.   CLIQUE E LEIA!

   Pode também encontrar o link de ligação
          no Facebook do Campeão em

www.campeaoprovincias.pt

www.facebook.com/campeaodasprovincias

Universidade de Coimbra 
integra apoio ao alto 

rendimento desportivo
PágInA 2 
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A Universidade de Coimbra (UC) continua a 
afirmar-se como um pólo de excelência no 
desporto universitário, com alunos que con-

quistam pódios nacionais e mundiais. Recorde-se 
que Gabriel Lopes, estudante de Ciências do Des-
porto e Educação Física, sagrou-se Campeão Mun-
dial Universitário de natação nos 200 metros Esti-
los, registando o impressionante tempo de 1:59,12. 
Além disso, a judoca Catarina Costa conquistou o 
título de vice-campeã europeia de judo.

O reconhecimento do desempenho da UC não 
passou despercebido ao secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto, que visitou a universi-
dade e lançou um desafio à instituição. Durante a 
visita, o secretário de Estado propôs a criação de 
um projecto-piloto no âmbito das Unidades de 
Apoio ao Alto Rendimento (UAARE).

O Reitor da Universidade de Coimbra, Amílcar 
Falcão, prontamente aceitou o desafio, destacan-
do o trabalho relevante da instituição no apoio aos 
estudantes atletas, através do Programa de Apoio 

ao Alto Rendimento. A UC, pioneira na implemen-
tação do Estatuto Estudante Atleta, reforçou o seu 
compromisso com a formação integral dos alunos 
no desporto.

Durante a reunião, estiveram presentes a Pró-Rei-
tora para o Desporto, Filipa Godinho, o presidente 
da Federação Académica do Desporto Universitá-
rio, Ricardo Nora, e o coordenador das Unidades 
de Apoio ao Alto Rendimento, Vitor Pardal. As UA-
ARE, que já funcionam no ensino secundário há 
sete anos, envolvendo 25 instituições de ensino e 
1300 estudantes atletas de 55 modalidades, agora 
expandem-se para o ensino superior com a parti-
cipação da UC no projecto-piloto.

A iniciativa da UC em integrar este projecto-pi-
loto reforça o papel atribuído à prática desporti-
va, consolidando-a como elemento estrutural na 
formação integral dos estudantes. A universidade 
assume assim o compromisso de continuar a ser 
um impulsionador do desporto universitário em 
Portugal.

Universidade de Coimbra é a primeira 
Unidade de Apoio ao Alto Rendimento 

no Ensino Superior

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  AqUI

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/universidade-de-coimbra-e-a-primeira-unidade-de-apoio-ao-alto-rendimento-no-ensino-superior
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PUBLICIDADE

SEMANÁRIO NO PAPEL ... 

DIRECTOR LINO VINHAL
www.campeaoprovincias.pt
PREÇO 1€  2ª SÉRIE  ANO 23  N.º 1192 25 DE JANEIRO DE 2024 
Telef. 239 497 750   campeaojornal@gmail.com

Entrevistas
Adelino Maltez

PÁGINA2

Miguel Cardina
PÁGINA 7

Hospital Compaixão ganha concurso 
e pode vir a colaborar com o CHUC

A polémica que começou no ano de 2023, com o 
envio de doentes do CHUC para uma Unidade 
em convalescença em Albergaria-a-Velha, ganha 
agora novos contornos. O Hospital Compaixão, 
localizado em Miranda do Corvo, venceu um 
concurso lançado pelo Centro Hospitalar em 

Outubro de 2023, com a previsão de entrar em 
vigor no dia 1 de Janeiro de 2024. No entanto, 
até ao momento, nenhum doente foi transferido 
para Miranda do Corvo, com o CHUC a alegar 
que está dentro do prazo legal a entrada em vigor 
do referido concurso.  PÁGINA 20

• Medicina no trabalho  • Higiene e Segurança no Trabalho
 • HACCP – Higiene e Segurança alimentar

• Pest Control (Controlo de Pragas)  • Medições / Avaliações  
• Avaliação Psicológica de Condutores

Telef.: 239 53 17 06  |  Fax: 239 53 16 59  |  Rua Dr. Mota Pinto, 300  |  3220-201 Miranda do Corvo  |  geral@cruzbranca.pt

www.facebook.com/feiteiracoja.calvRua Dr. José Albano de Oliveira  |  3305-150 Coja - Tlf. 235 721 416

Feiteira & C.ª, Lda. Felicita os Bombeiros Voluntários de Coja 
pelo serviço prestado ao longo destes 61 anos!

Telef.: 239 531 546
Rua João Paulo II, 317 - Loja A 
3220-205 MIRANDA DO CORVO

• COMPUTADORES 
• PORTÁTEIS 
• IMPRESSORAS
• CONSUMÍVEIS  
• ASSISTÊNCIA TÉCNICA

TENDÊNCIA VENCEDORA  
DO PS EM COIMBRA PASSOU 

POR UM TRIZ

2004 - 2024

20 anos de experiência, centenas de viaturas ao seu dispôr

  WWW.FERNANDES AUTOMOVEIS.COM
918 397 140         IC2, KM 80.9 - VENDA DAS RAPARIGAS (BENEDITA)

ESPECIALIDADES
(Mariscos vivos e peixes frescos)

Arroz de Marisco
Bacalhau à D. Duarte

Paelha de Marisco
Polvo à Lagareiro

Rua de Moçambique, 34
3030-062 Coimbra

tel | fax 239 701 461

42
28

0

ESPECIALIDADES
(Carne)

Picanha na Brasa à D. Duarte
Cabrito Assado à Padeiro

Chateaubriand
Tornedo à Americana
Mar e Terra Especial

Costeleta de Novilho de Churrasco

ENCERRA 
À SEGUNDA-FEIRA

azeite dentinho
LAGAR DENTINHO

www.azeitedentinho.com

Rua do Lagar n.º35
3025-347 Lamarosa 
239 951 344 | 917 217 116 
geral@azeitedentinho.com

O PS já tem a lista de candidatos a deputados pelo círculo de Coimbra, 
encabeçada por Ana Abrunhosa, mas a sua aprovação aconteceu por uma 
escassa margem, com 39 votos a favor, 33 contra, registando-se ainda qua-
tro votos em branco e um nulo. Para assegurar a aprovação foi essencial 
subir a actual deputada da Figueira da Foz, Raquel Ferreira, de 5.º para 

4.º lugar da lista, numa posição considerada elegível, conquistando assim 
os votos dos socialistas figueirenses. Mas a lista de Coimbra ainda sofreu 
outra alteração: depois do anúncio do ingresso na lista de Daniel Adrião, 
que concorreu à liderança nacional do PS contra Pedro Nuno Santos e 
José Luís Carneiro, soube-se que aquele não aceitou o lugar. PÁGINA 3

Residência IDEAL
Aposentos c/ Banho Privativo 

TV Cabo e Internet | Wireless nos quartos

residenciaidealcoimbra@gmail.com | Largo das Olarias, 2 - COIMBRA
Frente c/ Loja do Cidadão | e de Parque de Estacionamento

BOM

AMBIENTE

Telef. 239 822 237 | Telms. 968 012 508 | 964 262 024

4 de Fevereiro - Dia Mundial da Luta 
Contra o Cancro

Valorize a sua vida 
e o seu bem-estar

A prevenção 
pode salvar vidas

Lutatttttt  Lojas Pires Faria
Manuel Pires Farias, Lda.

964 774 006 - geral@lojaspiresfarias.com

Loja 1 - SUPER FARIA
Supermercado - Ferragens - Ferramentas

Telef.: 231 949 264
R. Fialho de Almeida, 68

PAMPILHOSA

Loja 2 - ELECTRO FARIA
Com Assistência Técnica Garantida

Telef.: 231 940 370
Rua da República, 21

PAMPILHOSA

Rua Combatentes da Grande Guerra, 23/25 - Soure
Tlm. 931 199 205 / 916 225 969

Tlf. 239 502 241-  - E-mail: e.c.soure@gmail.com
escolaconducaosoure@gmail.com

• LIGEIROS
• MOTOS
• PESADOS
  DE MERCADORIAS
• PESADOS
  COM REBOQUE

4 de Fevereiro
Dia Mundial da Luta Contra o Cancro

PREVINA-SE!
SIGA-NOS

Basculantes da Serra da Moita, Lda.

Leonel | Sócio Gerente | 235 712 143 Resid.

FABRICANTES DE:

Tlf./Fax: 235 713 731 | Tlm. 964 456 719 - E-mail: basmoita@sapo.pt
Serra da Moita - 3420-035 Carapinha (Tábua)

• BÁSCULAS • CARROÇARIAS
• KITES EM ALUMÍNIO
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ANA CLARA*

A caminho das eleições legis-
lativas de 10 de Março, José 
Adelino Maltez antevê o 

que pode o País esperar da campa-
nha que aí vem. Para o politólogo, 
Pedro Nuno Santos e Luís Monte-
negro vão agora ter a sua prova de 
fogo, dizendo ao que vêm, o que 
propõem e mostrando atitude. E 
não tem dúvidas: “o grande pro-
blema não está em convencer os 
abstencionistas, mas os hesitantes”. 

Campeão das Províncias [CP]: 
Estamos a menos de dois me-
ses das legislativas. As “casas” 
partidárias e as suas lideranças 
estão arrumadas e temos, nestas 
eleições, muitos rostos novos que 
vão a jogo. Que campanha, na sua 
opinião, vamos ter?

José Adelino Maltez [JAM]: As 
casas não estão alinhadas ainda. 
Falta atitude política. Temos André 
Ventura já com essa atitude, a do 
PCP e a do Bloco de Esquerda é a 
de sempre, que conhecemos, e aqui 
nada irá surpreender. Falta saber 
qual é a atitude política da Aliança 
Democrática (AD) e como é que 
ela se vai “vender” e comunicar, 
bem como saber que atitude ante 
o eleitorado terá o PS. 

[CP]: Quando fala em atitude 
política refere-se a quê concreta-
mente?

[JAM]: Portugal vive há muito 
tempo com dois fantasmas: o pre-
conceito de esquerda e o fantasma 
de direita. E há certa esquerda que 
pensa que ela é que faz a direita. 
Alguns que dizem que a direita 
era ultraliberal e, de repente, apa-
rece André Ventura com a direita 
social, com intervenção do Es-
tado, mais do que os programas 
de esquerda. E todos eles estão a 
ver isto. Pedro Nuno Santos, que 
representa bem os dogmas do PS 
(europeísmo, atlantismo), e o PS é 
de esquerda, ainda é o partido de 
Jorge Sampaio e Mário Soares, e há 
traços identitários. E, a verdade, é 
que o actual líder do PS parte para 
a campanha onde não há sinais 
de que possa vir a ser derrotado. 
Basicamente, tudo vai depender 
daquilo que cada um fizer. 

[CP] E no caso da AD, que ati-
tude falta?

[JAM]: O problema da AD é 
que tem de ser rigorosamente ao 
centro e ter um programa que 
responda sociologicamente ao PS. 
A questão é: os principais líderes 
que vão a jogo para ficar nos três 
primeiros lugares – PS, AD e Che-
ga – podem ficar muito próximos 
uns dos outros. E, nesta medida, 
todos eles têm de mobilizar tudo o 
que têm e de ter atitude política. E 
isto resume-se apenas a todos eles 
convencerem o Homem Comum 

ACTUALIDADE LEGISLATIVAS 20242

O Movimento Porta a Porta -  Coimbra, movimento pelo direito à habitação, organiza, dia 27, a manifestação Casas para Viver em Coimbra, Manifestação Nacional que ocorrerá em 19 cidades do país. 

“Portugal vive há 
muito tempo com 
dois fantasmas: 
o preconceito de 
esquerda e o fantasma 
de direita”

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt25 DE JANEIRO DE 2024

POLITÓLOGO JOSÉ ADELINO MALTEZ ANTECIPA LEGISLATIVAS

“AINDA FALTA ATITUDE POLÍTICA”

Um filho  
de Coimbra
Natural de Coimbra, filho e 
neto de agricultores, moleiros 
e marceneiro de Cernache, 
José Adelino Maltez nasceu 
a 18 de Dezembro de 1951. 
Frequentou a escola primária 
e secundária públicas do con-
celho e licenciou-se em Direito 
pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. 

Doutor na especialidade de 
Ciência Política pelo Instituto 
Superior de Ciências Sociais e 
Políticas (ISCSP), começou a 
escrever artigos de jornal no 
velho Diário da Rua da Sofia. 
Foi durante quatro décadas e 
meia docente universitário pú-
blico em Lisboa. Catedrático 
jubilado, José Adelino Maltez é 
pai de três filhos e quatro netas 
e considera-se um emigrante 
na capital, porque ainda aceita 
que o tratem como o “Zé de 
Coimbra”, da Escola do Arco 
de Almedina.

Entre as suas obras, para além 
do “Ensaio sobre o problema 
do Estado”, editado em 1990, 
e de cinco volumes de poesia, 
publicou várias obras com cru-
zamento histórico com o Por-
tugal pós-liberal, como “Nas 
encruzilhadas do país político”, 
1987; “A estratégia do PCP na 
reforma agrária”, 1990; “Sobre a 
estratégia cultural portuguesa”, 
1991; “Tradição e revolução”, 
2004-2005; “Biografia do pen-
samento político”, 2009 e 2014; 
“Abecedário simbiótico”, 2011; 
“Do império por cumprir”, 
2016; e a cronologia “Portugal 
político”, 3 volumes, 2020.

Português, que não é de esquerda 
nem de direita, e que à segunda-
-feira vota no PS, à terça vota no 
PSD, à quarta-feira gosta de André 
Ventura, etc. Ganhará as eleições 
quem conseguir captar estes infiéis 
defrontados com esta criação arti-
ficial de direita e esquerda. 

[CP] A ideologia está hoje 
mais esbatida que nunca?

[JAM]: Sim, qual é a diferença 
entre social-democracia e socialis-
mo? O socialismo democrático é a 
social-democracia. Nem sequer há 
um problema ideológico, mas há 
um problema de tradição cultural. 

[CP] E nesta medida, progra-
maticamente, o que pode distin-
guir o PS da AD nestas eleições?

[JAM]: Que respondam à ques-
tão fundamental dos dias de 
hoje e dos próximos anos e que 
é: criamos um Estado social, o 
Estado de bem-estar (em inglês, 
Welfare state), que nas suas prin-
cipais componentes, passou a ser, 
como dizem os espanhóis, um Es-
tado de mal-estar. Ou seja, aquilo 
que dava conforto e prestígio ao 
Estado social (Saúde, Educação, 
Habitação, etc.) é exatamente o 
ponto. E as divergências irão apa-
recer aqui. E é aqui que irão surgir 
também as tais atitudes políticas 
de que falo. E terão de demonstrar 
que conseguem agir sobre os reais 

problemas do País que estão num 
estado de mal-estar. O problema 
hoje nem é muito político mas sim 
de gestão. Além disso, nenhum 
dos dois (Pedro Nuno Santos 
e Luís Montenegro) foi testado 
ainda em termos políticos. Tem 
uma particularidade: são ambos 
homens do Norte e têm uma in-
terpretação não tão política como 
em Lisboa. 

[CP] Olhando para Pedro 
Nuno Santos e Luís Montenegro, 
para o historial político de am-
bos, estão “taco a taco”?

[JAM]: Sim, estão. Quem vai 
decidir as eleições são as autar-
quias, é a democracia local. E esta 
vai ser uma eleição não dependen-
te de Lisboa.

[CP] E o CDS-PP, que renasce 
e garante de novo um grupo par-
lamentar, que contributo pode 
dar a esta AD?

[JAM]: O CDS-PP é rigorosa-
mente ao centro. E todas as forças 
políticas acham justo este regres-
so, porque apesar de tudo mante-
ve um certo aparelho autárquico e 
militância. E, nas últimas eleições, 
teve mais votos que os outros par-
tidos, mas com o método d’Hondt 
não elegeu deputados. Além disso, 
o CDS-PP mantém um espaço 
comunicacional e mostra instinto 
de sobrevivência. Conseguir dois 
deputados é uma vitória. E, por 
tudo isto, o PSD sabe que capita-
liza fazendo esta AD.  

[CP] E o Chega de André Ven-
tura, que expectativas tem? 

[JAM]: Não sei o que ele pensa 
quanto aos resultados. Mas sei que 
a maior parte das democracias 
europeias ocidentais são governos 
de conjunção e de negociação. 
No dia a seguir às eleições e de-
pois. E, neste momento, maiorias 
absolutas é algo que em Portu-

gal implodiu por dentro, depois 
de António Costa. E também é 
preciso lembrar que não há ne-
cessariamente instabilidade com 
maioria relativa. 

[CP] E acredita que Luís Mon-
tenegro não irá (mesmo) dar a 
mão ao Chega, depois das elei-
ções, caso necessite dele para 
governar?

[JAM]: Apesar de tudo acho 
que os políticos têm palavra e 
não duvido nada que manterá o 
que tem dito. 

“Chega representa  
o risco de rebentar com  

o sistema”

[CP] Porque é que o Chega as-
susta tanto?

[JAM] Não sei se assusta. Na 
minha opinião, o Chega repre-
senta o risco de rebentar com o 
sistema. 

[CP] Acha que é um perigo 
para a democracia?

[JAM] O que eu digo é que 
convém que olhem para André 
Ventura como um político porque 
é exatamente isso que ele é, igual 
aos outros. Quanto ao populismo 
que tantos por aí o acusam, eu 
apenas digo: todos os políticos o 
usam, não é exclusivo de André 
Ventura. 

[CP] Falando do PCP e do Blo-
co de Esquerda, com dois novos 
líderes também ao leme, em que 
ponto partem para este combate?

[JAM] Não vão abaixo. Vão 
manter-se na mesma linha de 
sempre. Paulo Raimundo não está 
mal na sua liderança, mas o PCP é 
o colectivo, e nesta perspectiva não 
está mal em termos de resistência, 
tal como no Bloco que não acho 
que a liderança seja um desastre. 

[CP] Espera alguma surpresa 
nos resultados a nível de algum 
círculo eleitoral específico?

[JAM] Os grandes círculos 
podem sofrer alteração talvez no 
voto jovem, mas não tenho da-
dos científicos que me permitam 
ter segurança para o afirmar. O 
essencial vai ser a comunicação 
de Pedro Nuno Santos, tal como 
de Luís Montenegro que também 
tem de surpreender. Tem ambos 
experiência política, por isso, 
resta-lhes dizerem ao que vêm. 

[CP] Quanto à abstenção, vai 
ser mais do mesmo, com elevada 
percentagem ou tem esperança 
que possamos ter um cenário 
diferente?

[JAM] Vai ser igual. O grande 
problema não está em convencer 
os abstencionistas, mas os hesi-
tantes. 

(*)Jornalista do “Campeão” 
em Lisboa
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3LEGISLATIVAS 2024 ACTUALIDADE

A Universidade de Coimbra (UC) promove, amanhã (26), Dia Internacional da Energia Limpa, a iniciativa Energia para a Sustentabilidade (EfS) da UC, durante a qual será dado a conhecer o seu contributo 
para a produção fotovoltaica.

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt 25 DE JANEIRO DE 2024

Lista do PS
pelo círculo
de Coimbra
A anterior lista do PS 
pelo círculo de Coim-
bra era encabeçada pela 
ex-ministra da Saúde, 
Marta Temido, que agora 
concorre por Lisboa. O 
elenco que agora se apre-
senta é o seguinte:

1 Ana Abrunhosa
2 Pedro Coimbra
3 Ricardo Lino
4 Raquel Ferreira
5 Daniel Azenha
6 José Abraão
7 Olga Nunes
8 Francisco Reigota
9 Carolina Simões
Suplentes
10 Sérgio Negrão
11 Alice Portugal
12 Rita Amado Ferreira
13 João Miguel 
      Henriques
14 José Carlos  
     Alexandrino

LUÍS SANTOS

Depois há uma sema-
na o PSD ter anun-
ciado Rita Júdice, 

advogada em Lisboa, como 
cabeça-de-lista de candida-
tos a deputados pelo círculo 
de Coimbra, o PS avança 
com a ministra da Coesão 
Territorial Ana Abrunhosa 
como número um da lista 
socialista por Coimbra nas 
próximas eleições legislati-
vas, tendo sido indicada pela 
Direcção de Pedro Nuno 
Santos.

A Direcção nacional do 
partido disse que chegou a 
acordo com Daniel Adrião, 
que concorreu à liderança 
dos socialistas nas eleições 
internas de 15 e 16 de De-
zembro - e cuja corrente tem 
quatro elementos na Comis-
são Nacional -, integrando-o 
como quinto da lista pelo 
círculo de Coimbra. Con-
tudo, na terça-feira à noite, 
soube-se que Daniel Adrião 
não aceitou o lugar e a lista 
por Coimbra sofreu altera-
ções. Daniel Azenha subiu 
para o 5.º lugar e o 6.º foi 
preenchido pelo sindicalista 
José Abraão.

Ana Abrunhosa, antes 
de ser ministra nos dois úl-
timos Executivos liderados 
por António Costa, foi presi-
dente da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento 
Regional do Centro entre 
2014 e 2019 e é professora na 
Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra.

Entre Ana Abrunhosa 
na primeira posição e agora 
Daniel Azenha no quinto lu-
gar, entram na lista de candi-
datos a deputados do PS por 
Coimbra o ex-presidente 
da Federação Pedro Coim-
bra (2.º lugar) e os também 
actuais deputados Ricardo 
Lino (3.º) e Raquel Ferreira 
(4.º), presidentes das Comis-
sões Políticas Concelhias de 
Coimbra e da Figueira da 
Foz, respectivamente.

A lista socialista pelo cír-
culo de Coimbra foi aprova-
da na noite de segunda-feira 
para esta terça-feira, no âm-
bito da Federação Distrital, 
com 39 votos a favor, 33 
contra, registando-se ainda 
quatro votos em branco e 
um nulo.

Paula Helena Silva, delega-
da Distrital do CDS-PP em 
Coimbra, é a escolha para 
ocupar o sétimo lugar nas 
listas da Aliança Democrá-
tica (AD) pelo círculo de 
Coimbra.

João Miguel Pais, vice-
-presidente da Juventude 
Popular e secretário da Junta 
de Freguesia de Alvoco 
das Várzeas, conce-
lho de Oliveira do 
Hospital, será 2.º 
suplente (subiu um 
lugar após rene-
gociação com o 
PSD).

Já Manuel 
Rebanda será 
o mandatário do 
CDS em Coimbra 

O presidente do Chega 
anunciou que o antigo mili-
tante do PSD António Pinto 
Pereira será cabeça de lista 
do partido por Coimbra e 
o antigo conselheiro nacio-
nal da IL Nuno Simões de 
Melo será número um pela 
Guarda.

André Ventura disse não 
ficar surpreendido com 
estas saídas de militantes 
de outros partidos, defen-
dendo que “os que estão 
descontentes do PS só têm 
uma casa que seja eficaz e 
com possibilidade de ven-
cer, o Chega”. António Pinto 
Pereira, advogado e pro-
fessor universitário, é um 

Chega Ex-PSD lidera  
lista em Coimbra

dos nomes que ilustram as 
transferências das fileiras do 
PSD para as do Chega: desi-
ludido com as lideranças de 
Rui Rio e de Luís Montene-
gro, desfiliou-se no final do 
Verão e juntou-se ao parti-
do de André Ventura.

Clara Cruz Santos  
à frente do Livre
A assistente social e pro-
fessora na Faculdade de 
Psicologia e Ciências de 
Educação da Universidade 
de Coimbra Clara Cruz San-
tos vai encabeçar a lista do 
Livre pelo círculo eleitoral 
de Coimbra, nas próximas 
eleições legislativas. “Decidi 
candidatar-me para defen-
der um caminho positivo, 
de progresso e de futuro”, 
destacou a docente, de 53 
anos, que nasceu e vive em 
Coimbra.

A apresentação da lis-
ta candidata do Livre ao 
círculo eleitoral de Coim-
bra, nas próximas eleições 
legislativas, decorreu no 
sábado na Casa Munici-
pal da Cultura, contando 
com a presença do líder do 
partido, Rui Tavares. Nesta 

ocasião, Clara Cruz Santos 
referiu aos presentes que 
se atravessa “um momento 
de grande polarização”, es-
tando “o mundo dividido 
entre dois grandes pólos”: o 
das pessoas de bem, a quem 
chamou cidadãos de primei-
ra; e o das pessoas de menos 
bem (cidadãos de segunda).

Clara Cruz Santos  
é Professora na Faculdade 
de Psicologia e Ciências da 
Educação

AD Paula Helena Silva  
do CDS-PP é n.º 7 na lista

para estas eleições.
Nascida em Lourenço 

Marques (actual Maputo), 
Moçambique, em 1963, 
Paula Helena Silva vive ac-
tualmente em Coimbra e 
é directora do Serviço de 
Urgência do Centro Hos-
pitalar de Leiria. Na lista da 
AD publicada na passada 

edição o nome correcto do 
candidato que figura em 
3.º lugar é Martin Syder 
e não Synder, como 

indicou o PSD a nível 
nacional e foi por 

nós reproduzido.

A médica Paula 
Helena Silva tem 

revitalizado o  
CDS-PP em Coimbra

SOCIALISTAS COMPLETARAM A LISTA UMA SEMANA DEPOIS DO PSD

PS AVANÇA COM ANA  
ABRUNHOSA COMO NÚMERO 

UM PELO CÍRCULO DE COIMBRA

Refira-se que a lista de 
efectivos passou a ter, em 
5.º lugar, Daniel Azenha, da 
Figueira da Foz, líder distri-
tal de Coimbra da Juventude 
Socialista e ex-presidente 
da AAC, no 6.º lugar José 
Abraão e no 7.º lugar mante-
ve-se Olga Nunes, de Tábua, 
presidente distrital das Mu-
lheres Socialistas - Igualdade 
e Direitos.

O elenco dos efectivos 
inclui Francisco Reigota, 

António Pinto Pereira

AÇORES

AVEIRO
Pedro Nuno Santos

BEJA

BRAGA

BRAGANÇA

CASTELO BRANCO

COIMBRA
Ana Abrunhosa

ÉVORA

FARO
Jamila Madeira

GUARDA

LEIRIA

LISBOA
Mariana Vieira da Silva

MADEIRA
Paulo Cafofo

PORTALEGRE
Ricardo Pinheiro

PORTO

SANTARÉM
Alexandra Leitão 
 
SETÚBAL
Ana Catarina Mendes

VIANA DO CASTELO

VILA REAL

VISEU

EUROPA
Paulo Pisco

FORA DA EUROPA
Augusto Santos Silva

Ana Abrunhosa, ministra da Coesão Territorial,  
presidiu à CCDRCentro e é Professora da Faculdade de 

Economia da Universidade de Coimbra

presidente da Junta de Fre-
guesia de Mira, e Carolina 
Simões, advogada, de Soure.

Nos suplentes estão Sér-
gio Negrão (10.º), presiden-
te da Concelhia do PS de 
Cantanhede, Alice Portugal, 
técnica superiora da Infraes-
truturas de Portugal, Rita 
Amado Ferreira, João Mi-
guel Henriques, presidente 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Poiares, e José 
Carlos Alexandrino (14.º), 
ex-presidente da Câmara 
Municipal de Oliveira do 
Hospital e que actualmente 
era deputado.

Governantes  
distribuídos pelo país

Em Leiria, o PS repete como 
cabeça-de-lista Eurico Bri-
lhante Dias, ex-secretário de 
Estado para a Internaciona-
lização, que já foi candidato 
pelo círculo eleitoral de Lei-
ria nas eleições legislativas 
de Janeiro de 2022.

Além de Eurico Brilhan-
te Dias e Ana Abrunhosa, 
foram anunciados os se-
guintes cabeças de lista: 
Pedro Nuno Santos (Avei-
ro), Mariana Vieira da Silva 
(Lisboa), Francisco Assis 
(Porto), Francisco César 
(Açores), Jamila Madeira 
(Faro), Ana Catarina Men-
des (Setúbal), Alexandra 
Leitão (Santarém), Ricardo 
Pinheiro (Portalegre), Ana 
Mendes Godinho (Guarda), 
Álvaro Beleza (Vila Real) e 
Augusto Santos Silva (Fora 
da Europa).
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         A SUBIR

Figura da Semana

JOÃO MOURA – Dizer não nem sempre é fácil e por vezes as circuns-
tâncias não o permitem. Pode exigir coragem, clareza e firmeza, senti-
do de honra e de dever, respeito pela dignidade. Mais ainda quando se 
trata de matéria que exerce um certo fascínio sobre parte significativa 
da comunidade, como agora acontece com as listas de deputados que 
todos ou muitos dos políticos desejam integrar, nem que seja em luga-
res de fim de lista. Mas há também, poucos embora, que não trocam 
a honra por patacos e saibam manter a dignidade pessoal e o respeito 
por si próprios. João Moura é um cidadão de Cantanhede, professor 
universitário da Universidade do Minho, ex-presidente da Câmara de 
Cantanhede eleito por maioria absoluta durante três mandatos (12 
anos), actual presidente da Assembleia Municipal, e que esteve à fren-
te da Fundação FEFAL (de onde o tiraram por acordos partidários). 
Militante participativo do PSD há muitos anos, discreto na actuação, 
eficaz no fazer, corajoso no dizer. O PSD convidou-o agora para 8.º 
lugar na lista de candidatos. Oitavo lugar, repetimos. Ele que é um dos 
sociais-democratas do círculo eleitoral com melhor curriculum, como 
homem, como político e como profissional, foi convidado para ocupar 
um lugar não elegível, assim como quem do rebuçado só quer dar o 
papel de embrulho. João Moura agradeceu e disse não. Soube assim 
respeitar, além de a si próprio, a raiz ética do seu partido e sobretu-
do o seu concelho, um dos mais desenvolvidos de Coimbra, dos mais 
autónomos, graças a uma comunidade, toda ela, que sabe o que vale, 
conhece o valor do trabalho, e não negoceia lugares na política a troco 
de um prato de lentilhas.

ANDRÉ VILLAS BOAS – Agora é oficial: André Villas Boas anun-
ciou, com pompa, circunstância e bem rodeado, a candidatura à presi-
dência do FC Porto e propõe-se terminar com um reinado de mais de 
quatro décadas, de Jorge Nuno Pinto da Costa, que considera esgotado 
e estagnado. Ancorado no desejo de mudança que (se) sente nas ban-
cadas do Estádio do Dragão, o antigo treinador da Briosa mostrou-se 
assertivo, unificador e motivador, apontando a propostas que, em seu 
entender, elevarão o clube de patamar. Villas Boas sabe que a tarefa 
é dura e mais dura ficará à medida que se aproxime o Abril eleitoral. 
Sabe também que não há “revoluções” sem coragem, sem afrontar os 
poderes instalados, sem propostas e nomes aglutinadores. É em tudo 
isso que tem vindo a trabalhar e vai expor nos próximos meses aos 
associados do clube nortenho, pouco habituados a lutas internas tão 
intensas como a que se adivinha e avizinha. Nas últimas eleições por-
tistas, quase um terço dos votantes já demonstrou o seu desagrado 
pelo ‘status quo’ vigente e quem acompanha a vida do clube percebe 
que a situação não tem melhorado para o lado de quem comanda os 
seus destinos. Cabe agora ao aspirante André capitalizar, pela positiva, 
esse descontentamento e expor como é capaz de fazer melhor e, sobre-
tudo, de forma diferente.

MARIA INÁCIA REZOLA – Como forma de assinalar os 50 anos do 
25 de Abril, a comissária responsável pelas comemorações vai realizar 
uma sondagem que visa mostrar como é que os portugueses enca-
ram a história e a democracia. Uma actualização importante tendo em 
conta que as últimas análises desta envergadura foram feitas nos 30 e 
40 anos da revolução de 1974. Com esta acção, Maria Inácia Rezola 
pretende esclarecer se “essa imagem que nós temos que os portugueses 
estão reconciliados com o seu passado histórico corresponde com a 
realidade”, numa altura em que o processo de descolonização “só ago-
ra começa a ser debatido”. Estudos como este contribuem ainda para 
preservar a democracia. “Todos temos de trabalhar para construir a 
democracia e para melhorar a sua qualidade e esse é o repto que nós 
temos que entregar no âmbito destas celebrações”, sublinhou, este do-
mingo (21), a comissária. Esta sondagem é mais um contributo para 
os 50 anos do 25 de Abril, cujas comemorações estão a decorrer desde 
2022 e vão prolongar-se até 2026.

NUNO BORGES – O tenista fez história ao tornar-se o primeiro por-
tuguês a passar aos oitavos de final do Open da Austrália. O feito acon-
teceu no sábado (20), depois da vitória frente ao búlgaro Grigor Dimi-
trov, na terceira ronda do torneio. Nuno Borges conquistou, assim, um 
título pessoal que se alargou a Portugal, já que foi o primeiro tenista 
nacional a chegar tão longe nesta competição. A este respeito, o jovem 
de 26 anos confessou que “foi um dia que nunca vai esquecer”. O seu 
percurso no Open da Austrália acabou por se ficar pelos “oitavos”, já 
que, esta segunda-feira (22), Nuno Borges, 69.º do ranking mundial 
de ténis, acabou por ser eliminado pelo russo Daniil Medvedev. No 
entanto, a conquista já ninguém lha tira e o orgulho que deixa em Por-
tugal também não.

FIGURAS4

O Teatro Académico Gil Vicente, em Coimbra, recebe hoje (25), pelas 22h00, uma sessão de leitura de poesia. A iniciativa é promovida e realizada pelo coletivo declAMAR Poesia.
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a s c e n s o r

JULIANNA SANTOS E NIRMAL KULKARNI – Es-
tudantes do Departamento de Arquitectura (DARQ) 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universi-
dade de Coimbra (FCTUC) foram reconhecidos 
com prémios internacionais. Julianna Santos, co-
-autora de “Reinterpretação de Edifícios e Espaços 
Urbanos, pelos Azulejos de Delfim Amorim,” foi 
distinguida com o Prémio Professor José Galbinski 
e o IASTE Berkeley Paper Prize. O artigo, premia-
do no V Seminário Internacional da AEAULP no 
Brasil, explora a intersecção entre arte e arquitectu-
ra, destacando a influência dos azulejos de Delfim 
Amorim na arquitectura moderna e contemporânea 
em Portugal e no Brasil. Nirmal Kulkarni recebeu 
reconhecimento no Congresso IASTE 2024, na Ará-
bia Saudita, pelo artigo “Dynamics of Homecoming: 
Socio-spatial practices defining Hindu religious geo-
graphies from Marcel, Goa, India.” O estudo analisa 
as procissões religiosas hindus de “regresso a casa” 
em Marcel, Goa, explorando marcadores cerimo-
niais e espaços domésticos no caminho processional, 
utilizando o “terceiro espaço” como quadro teórico.

GONÇALO MOURA DA COSTA – O enólogo e pre-
sidente da direcção da Vinisicó – Associação de Vi-
tivinicultores das Terras de Sicó, apresentou, no dia 
14 de Janeiro, na Sala Jardim do Hotel Quinta das 
Lágrimas, em Coimbra, os mais recentes vinhos de 
sua autoria: “Uma Identidade, um Vinho Certificado 
Terras de Sicó” e “Uma Identidade Controversa”. Es-
tes vinhos, produzidos em lotes limitados de 66 gar-
rafas cada, destacam-se pela exclusividade, tanto na 
produção quanto na comercialização. A apresenta-
ção, que também comemorou os 18 anos de carreira 
de Gonçalo Moura da Costa na enologia, aconteceu 
num ambiente exclusivo e intimista. Agrónomo e 
enólogo natural da Pampilhosa (Mealhada), Gonça-
lo Moura da Costa reside actualmente em Condeixa. 
Com 18 anos de dedicação à região, tem sido um 
impulsionador dos vinhos das Terras de Sicó. Além 
de presidir à Vinisicó, é consultor da associação, enó-
logo residente na Fundação ADFP e colaborador da 
maioria dos produtores certificados ‘Terras de Sicó’.

TELMO MELO – Vai ser o primeiro mágico portu-
guês a realizar um espectáculo no museu Cosme 
Damião / Benfica. O evento será no próximo dia 3 
de Fevereiro, pelas 15h30, e tem como mote “Há ma-

gia no museu”. O mágico de Coimbra foi convidado 
a protagonizar um espectáculo no estádio da Luz, 
na comemoração do dia mundial do mágico. É um 
panorama para toda a família, onde durante aquele 
momento, existirá humor, interacção e magia. É des-
ta forma o primeiro mágico português a realizar um 
espectáculo no museu. 

PROFESSOR DIAS COIMBRA PARTIU

É certo que tinha 89 anos, 
idade já avançada. Mas ver-
dade também que apesar 
de uma relativa fragilidade 
que se lhe adivinhava na sua 
saúde, manteve até há muito 
pouco tempo uma certa mo-
bilidade e resistência física 
que não deixava antever para 

já o desenlace que aconteceu na tarde do passado 
domingo. O Professor José Dias Coimbra esteve 
na posse das suas faculdades mentais até ao fim, 
sempre atento às questões de família (a esposa 
tem vindo a dar sinais de uma certa debilidade) 
e aos assuntos a que se mantinha ligado em Ar-
ganil, terra e concelho que a certa altura assumiu 
como seus, ele que era natural da Pampilhosa. 
Pela região desenvolveu a sua muita apreciada 
capacidade enquanto professor primário, daque-
les de que a sociedade actual ainda hoje recorda e 
sente saudades. Por Arganil deixou-se fazer pre-
sidente da Câmara de Arganil ainda entes de 25 
de Abril, cargo para que viria a ser eleito já depois 
dessa data, quase que por exigência da comuni-
dade concelhia que por ele nutria especial afecto 
e consideração. Foi um bom presidente de Câ-
mara, esteve na fundação da Associação Nacio-
nal de Municípios, foi Provedor da Misericórdia 
e também seu presidente da Assembleia Geral 
até ao fim. Várias vezes condecorado, pelo então 
presidente Cavaco Silva e também pela Câmara 
de Arganil e pela União das Misericórdias por-
tuguesas, dedicou praticamente toda a sua vida 
aos assuntos e causas de Arganil, terra e concelho 
que o recordarão com saudade a gratidão pela 
vida fora.

CARLOS ROBALO CORDEIRO 
INICIA TERCEIRO MANDATO COMO  
DIRECTOR DA FACULDADE DE MEDICINA

O Professor Catedrático Carlos Robalo Cordeiro 
tomou posse, ontem (quarta-feira), como Direc-
tor da Faculdade de Medicina da Universida-
de de Coimbra (FMUC), marcando o início do 
seu terceiro mandato consecutivo (2023-2025), 
depois de ter sido eleito pela primeira vez para 
o cargo em 2019. Isto significa o reconhecimen-
to do trabalho que tem realizado e não será por 
acaso que a Assembleia da Faculdade o reelegeu 
por unanimidade. O novo mandato de Carlos 
Robalo Cordeiro como Director da FMUC re-
presenta não apenas a continuidade de uma lide-
rança competente, mas também o compromisso 
contínuo com o avanço da educação e pesquisa 
médica em Portugal. Neste mandato, Carlos Ro-
balo Cordeiro compromete-se, a nível do ensino, 
a promover a revisão curricular do Mestrado In-
tegrado de Medicina e do Mestrado Integrado de 
Medicina Dentária, assim como na actualização 
e modernização dos respectivos conteúdos. Na 
investigação, sublinha o reforço e operacionaliza-
ção da íntima colaboração entre a ciência básica 
e a ciência clínica, promovendo investigação de 
translação com a criação de programas científi-
cos para as áreas estratégicas da FMUC e para 

áreas que se reconheçam como emergentes. Pre-
tende, também, promover uma articulação com 
outras entidades, com a consolidação do Centro 
Académico e Clínico na procura de soluções que 
permitam, não apenas alocar tempo protegido 
a clínicos para a investigação e progressão aca-
démica, mas também a criação de uma estru-
tura facilitadora da translação da investigação 
fundamental e do desenvolvimento de diversos 
modelos de investigação clínica. Carlos Robalo 
Cordeiro, Director do Serviço de Pneumologia 
A do Centro Hospitalar Universitário de Coim-
bra, é Professor Catedrático de Pneumologia na 
FMUC desde 2009, tendo ocupado vários cargos 
e obtido distinções nacionais e internacionais. A 
sua eleição para a presidência da European Res-
piratory Society (ERS) em 2019, tornando-se o 
primeiro português a ocupar esse cargo, é um dos 
pontos altos da sua carreira, sendo reconhecido o 
seu contributo significativo para a investigação e 
formação em patologias respiratórias.
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JOÃO PAULINO*

Miguel Cardina é 
o cabeça-de-lista 
pelo BE no círculo 

eleitoral de Coimbra, distrito 
que, assinalou, tem proble-
mas crónicos de mobilidade 
dos cidadãos, que têm de ser 
resolvidos, na habitação, de 
sérias consequências sociais, 
e na saúde, área em que sus-
tenta ser necessário “salvar 
o SNS”.

Campeão das Províncias 
[CP] - Nas legislativas de 
2022, o BE apresentou José 
Miguel Pureza como cabe-
ça-de-lista pelo círculo de 
Coimbra e Miguel Cardina 
como segundo candidato, 
mas não elegeu qualquer 
deputado. No sufrágio de 10 
de Março acredita que será 
diferente?

Miguel Cardina [MC] - 
Sim. Em relação às últimas 
eleições, os dados existentes 
e a nossa própria percepção 
apontam para o crescimento 
do Bloco. É perfeitamente 
possível recuperarmos a re-
presentação parlamentar que 
já tivemos no passado e é nis-
so que estamos inteiramente 
focados.

[CP] - Qual é a sua moti-
vação para se candidatar a 
deputado?

[MC] -Para poder contri-
buir para resolver problemas 
da região e do país. Enquanto 
militante e dirigente do Bloco 
já estive em diferentes lutas, 
em diferentes lugares, em 
diferentes eleições, e sempre 
dei o contributo que sabia 
e podia. Agora, estarei com 
mais protagonismo, mas a 
motivação é a mesma. Em-
bora tenha plena consciência 
de que a responsabilidade é 
bem maior.

[CP] - O BE admite po-
der participar num exe-
cutivo de coligação e num 
acordo parlamentar da es-
querda?

[MC] - O Bloco orgulha-
-se de ter feito parte da “ge-
ringonça”. Infelizmente, em 
2019, António Costa assumiu 
que governaria em minoria, 
sem qualquer acordo, e, de-
pois de uma maioria abso-
luta que trouxe instabilidade 
quando prometeu o contrá-
rio, aqui chegámos. Isso hoje 
é história. Já não se trata de 
reverter medidas, mas, sim, 
de dar um novo horizonte 
de esperança. Para isso é ne-

cessário que a campanha seja 
esclarecedora e que debata os 
problemas do país: na saúde, 
na habitação, na educação, 
nos salários, nas políticas de 
desenvolvimento económico, 
social, cultural e científico. 

Na verdade, hoje, toda 
a gente sabe que, depois de 
10 de Março, ou haverá um 
governo com um bloco à Es-
querda ou haverá um gover-
no com um bloco à Direita. 
Diante deste cenário, assu-
mimos a responsabilidade 
de negociar um acordo de 
maioria para um programa 
de governo.

[CP] - Teme que o absten-
cionismo possa ser elevado, 
dada a situação política dos 
últimos meses e o desgaste 
da imagem da política na-
cional?

[MC] - Depende de como 
as forças políticas se apresen-
tarem nesta campanha. O 
que combate a abstenção é 
uma campanha em torno de 
propostas. Uma campanha 
que responda aos impasses 
da maioria absoluta e que 
mostre porque é que a Direita 
e a Extrema-Direita não são 
solução. Foi por isso que o 
Bloco quis apresentar cedo 
o seu programa e fomos o 
primeiro partido a fazê-lo. 
O pior que podia acontecer 
era chegarmos aos debates 
sem a clareza dos programas 
em cima da mesa. Cabe aos 
partidos debater as respostas 
que vão determinar o que 
se vai fazer no dia seguinte, 
porque é isso que combate o 
abstencionismo. E, já agora, 
o ressentimento, o desânimo 
e o discurso de ódio.

[CP] - Há temas que são 
pertinentes em Coimbra, 
como a Linha de Alta Ve-
locidade e a nova Estação. 
O que tem a dizer quanto a 
estas matérias?

[MC] - A ferrovia é o meio 
de transporte do futuro, não 
há dúvidas quanto a isso. 
Coimbra, naturalmente, não 
deve ficar fora da Linha de 
Alta Velocidade. Agora, in-
dependentemente do facto 
de boa parte das decisões 
estarem a ser tomadas, é 
importante que as opções 
associadas à Alta Velocidade, 
à escolha exacta do traçado, à 
localização da estação e à sua 
envolvente, tenham em conta 
o necessário respeito pelas 
populações que possam ser 
afectadas, pelo ambiente, no-

meadamente pelo Choupal, e 
estimular a participação ci-
dadã nessa discussão pública.

[CP] - E quanto à habi-
tação, que, no fundo, é uma 
questão transversal?

[MC] - Ao contrário do 
que diz a Direita, a questão 
da habitação não se resolve 
apenas com mais constru-
ção. Por outro lado, não se 
constroem casas de um dia 
para o outro e o problema é 
uma urgência hoje. Por outro 
lado, mesmo que isso fosse a 
solução - e não é, em Portugal 
a construção de casas tem 
acompanhado o crescimento 
populacional - os preços con-
tinuariam incomportáveis. 
Em 2023, a taxa de juro no 
crédito à habitação mais que 
triplicou. A relação entre os 
preços das rendas e dos em-
préstimos com os salários é 
completamente despropor-
cionada. 

Em Coimbra, a renda 
subiu quase 23% em 2023 
e noutras zonas da região, 
como é o caso da Figueira 
da Foz e não só, os preços 
também são altíssimos. Além 
disso, há dificuldades claras 
no alojamento estudantil. Em 
dois anos, o preço médio de 
um quarto para estudantes 
aumentou 32% e a oferta de 
quartos disponíveis para ar-
rendamento diminuiu 40%. 
Há estudantes que entram no 
ensino superior e já nem se 
matriculam, porque não têm 
condições económicas para o 
fazer. Precisamos de soluções 
urgentes neste campo. Entre 
outras medidas, é urgente 
impor tectos às rendas, com-
bater a especulação imobi-
liária, reforçar o alojamento 
estudantil, garantir que 25% 
da nova construção é para 
habitação acessível e obrigar 
a Caixa Geral de Depósitos 
a baixar os juros do crédito 
à habitação como forma de 
aliviar as famílias e pressio-
nar os restantes bancos a 
seguir o mesmo ca-
minho.

[CP] – No Orça-
mento do Estado 
2024, a saúde tem 
a maior dotação 
de sempre. Há 
problemas e as 
populações são 
confrontadas 
com fechos de 
urgências e adia-
mentos de inter-
venções cirúrgicas. 

7

A exposição “Veja e Frua”, de Carolina Mota, vai ser inaugurada hoje (25), às 15h00, na Galeria Almedina do Museu Municipal de Coimbra.  
A artista foi investigadora principal no Instituto Biomédico da Luz e Imagem da Universidade de Coimbra (UC).

Investigador, 
político…  
e músico
Miguel Cardina tem 46 
anos e é investigador do 
Centro de Estudos So-
ciais da Universidade 
de Coimbra. Profissio-
nalmente, tem desen-
volvido obra extensa em 
torno da história do sé-
culo XX português.  Em 
2016 ganhou a prestigia-
da bolsa do European 
Research Council (ERC) 
para coordenar o projec-
to CROME, em torno 
da memória da guerra 
colonial e das lutas de 
libertação. Numa outra 
vertente, é baterista do 
grupo conimbricense 
“Diabo a Sete”. No Bloco 
de Esquerda foi segundo 
candidato nas eleições 
legislativas de Janeiro de 
2022. Actualmente, para 
além de fazer parte da 
coordenadora concelhia 
e distrital de Coimbra, é 
membro da Mesa Nacio-
nal e da Comissão Políti-
ca do Bloco de Esquerda.
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BE ADMITE CRESCER NO CÍRCULO DE COIMBRA E RECUPERAR LUGAR NO PARLAMENTAR

“É PRECISO DAR RESPOSTAS DE MOBILIDADE 
E NOVA MATERNIDADE DEVE AVANÇAR”

Miguel Cardina sublinha 
que, em Coimbra, o preço 
médio de um quarto para 
estudantes aumentou 32% e 
a oferta para arrendamento 
diminuiu 40%

seus profissionais. Dar-lhes 
condições para que fiquem 
no SNS e não decidam ir 
para o privado ou para o 
estrangeiro. Sem esse passo, 
os problemas das urgências 
ou os adiamentos das inter-
venções cirúrgicas não vão 
ter solução. 

Depois, é preciso sermos 
ambiciosos. Não faz sentido 
o Estado anualmente gastar 
milhões, comparticipando 
exames em laboratórios pri-
vados, quando podia utilizar 
os recursos e a capacidade 
instalada para realizar exa-
mes no público, poupando 
custos e reduzindo a espera 
pelos resultados. E também 
não faz sentido Portugal ser 
o país da OCDE onde mais 
pessoas dizem não conseguir 
satisfazer as suas necessida-
des de saúde oral. Propomos 
criar a carreira de médico 
dentista no SNS e contratar 
psicólogos e nutricionistas 
para garantir, a partir dos 
centros de saúde, acesso a 
estas áreas.

[CP] - Como pretende 
actuar o BE quanto às múl-
tiplas questões relacionadas 
com a interioridade?

[MC] - Há um problema 
de despovoamento do inte-
rior do país que precisa de so-
luções estruturais e de âmbito 
nacional. O Bloco defende a 
criação de um programa de 
reabertura de serviços públi-
cos nos territórios de baixa 
densidade, acompanhado de 
incentivos à fixação de tra-
balhadores do Estado, que é 
uma condição indispensável 
para tornar estes territórios 
atrativos em termos sociais e 
económicos. 

Importa também dar 
respostas de mobilidade. 
Olhemos para o caso do 
distrito de Coimbra. Não 
faz sentido que quem vive 
em Penacova e trabalhe em 
Coimbra tenha de enfrentar 
diariamente uma IP3 que, 

apesar dos remendos, 
continua um perigo. 

E também não faz 
sentido que quem 

vive em Serpins, 
Lousã ou Miran-
da do Corvo es-
teja pendurado 
há vinte anos 
numa solução 
de mobilidade 

provisória e que 
vai ficar como 

um dos exemplos 

de desrespeito absoluto dado 
pelo Poder Central à região. 

Por outro lado, os ter-
ritórios do interior têm de 
ser vistos para além de uma 
perspetiva extrativista, como 
se só fossem recursos e não 
vivessem aí pessoas; ou uma 
perspetiva romântica, que os 
olha como espaço de descan-
so e de ar puro, mas que, de-
pois, se ataca ambientalmen-
te. Dou um exemplo con-
creto. Veja-se o que se está a 
passar com a ameaça de cria-
ção de uma exploração a céu 
aberto de caulinos na zona de 
Soure. Desconsiderou-se o 
parecer da Câmara de Soure, 
não ouviram as populações e 
iniciou-se um processo que, 
a seguir em frente, terá um 
impacto negativo gigantesco 
no território, na economia 
e na saúde das populações. 
Quem ganha com isso? Uma 
empresa multinacional es-
panhola, não as populações 
mais imediatamente afecta-
das de freguesias de Soure e 
Condeixa, nem as popula-
ções da região.

(*) Jornalista do 
“Campeão” em Lisboa

Como vê a questão da saúde 
em Coimbra?

[MC] - O governo diz que 
a dotação orçamental au-
mentou, mas falta dizer que 
uma parte relevante desse fi-
nanciamento é desviado para 
alimentar o negócio privado 
da saúde. Depois, podería-
mos falar de casos específicos 
de Coimbra. A nova mater-
nidade, por exemplo, é uma 
construção adiada, que tem 
de avançar rapidamente. E 
enquanto não for construída 
devem apetrechar-se devida-
mente as duas maternidades 
existentes. Além disso te-
mos o erro feito com a fusão 
hospitalar, que, na verdade, 
significou a morte lenta dos 
Covões. Desmantelaram-se 
equipas constituídas, reduzi-
ram-se camas e aumentou-
-se a pressão sobre os HUC, 
com impactos nos tempos 
de espera nas consultas, nas 
urgências e nas cirurgias 
programadas.

No essencial, o ponto pas-
sa por aqui: não haverá so-
lução para os problemas na 
saúde sem salvarmos o SNS. 
Um passo decisivo consisti-
rá em contratar e melhorar 
carreiras e remunerações dos 

LEGISLATIVAS 2024 ENTREVISTA
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9ACTUALIDADE

A segunda edição da “DENSO” vai decorrer entre 30 de Janeiro e 3 de Março, procurando promover a “riqueza cultural” de Coimbra, através de uma exposição  
e de vários eventos que “dão palco” a artistas da região. 
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CAPTAR A ATENÇÃO DOS JOVENS PARA PRATICAREM O QUE ESCOLHEREM

NESTA ESCOLA DE COIMBRA, A MÚSICA  
CÁTIA BARBOSA*

EMA: a abreviatura é curta, 
mas carregada de signifi-
cado no que diz respeito 

ao ensino artístico na cidade. A 
nova Escola de Música e Artes de 
Coimbra abriu em Setembro do 
ano passado e já recebeu cerca de 
130 alunos. Na sua génese está a 
necessidade de dar voz à música 
contemporânea e provar que a 
cultura não está presente só nos 
grandes centros.

Localizada na Rua Brigadei-
ro Cardoso 326, a EMA vive na 
morada que, um dia, foi a Escola 
de Fado de Coimbra. O espaço 
sofreu alterações e os métodos de 
ensino também. Afinal, a escola 
esforça-se por ensinar a Arte de 
forma livre e flexível. “Queremos, 
no fundo, ensinar os conceitos 
teóricos através de músicas que 
os miúdos gostem. Isto torna o 
interesse deles completamente 
diferente do que se estivessem a 
ouvir algo que não conhecem ou 
uma coisa mais clássica”, explica o 
director da EMA, Diogo Mendes, 
em declarações ao “Campeão”.

Assim, numa fase inicial o 
foco é captar a atenção dos jovens 
para que não lhes falte vontade 
de praticar o instrumento que 
escolheram. Esta acção incentiva 
ainda a que seja criada uma rela-
ção de proximidade entre alunos 
e professores. “Tentamos ter um 
ambiente bastante familiar e aco-
lhedor”, confessa o responsável.

Canto e piano são os mais 
procurados

Guitarra e baixo eléctricos, bate-
ria, violino, guitarra portuguesa 
ou ukelele. Na EMA há aulas para 
todos os gostos. Contudo, o des-
taque vai para o piano e o canto: 
as áreas mais procuradas pelos 
alunos. Aliado às sessões indivi-
duais - e para uma experiência 
mais completa -, a escola oferece 
ainda uma aula de teoria musical 
e, outra, de ensaio com banda, 
para que os estudantes possam 
sentir o que é tocar em grupo.

De acordo com Diogo Mendes, 
todas estas actividades são im-
portantes para cultivar a vertente 
social da música, mas também 
para o desenvolvimento de com-
petências pessoais. “Há imensos 
estudos que demonstram que 
aprender música tem muitos 
benefícios a nível da memória e 
da Matemática”, esclarece. Além 
disso, esta vivência possibilita “o 
interagir dos alunos com adultos” 
e o “saberem estar num espaço 
concentrados, longe de ecrãs”.

sidade natural dos mais peque-
nos. “Nestas idades, os miúdos 
podem ainda nem se aperceber 
do que é a música e/ou tocar um 
instrumento. Este projecto acaba, 
assim, por ser importante não só 
para dar asas aos sonhos, mas, 
sobretudo, para fazer os próprios 
sonhos aparecerem”, sublinha 
Diogo Mendes.

Nesse sentido, o professor e 
director considera que o ensino 
musical deveria ter uma presença 
mais afirmativa nas escolas portu-
guesas. “Para termos consumo de 
Cultura também é preciso termos 
pessoas que sejam culturalmente 
activas. Claro que é nas escolas 
que esse tipo de Cultura tem de 
começar para que o público, em 
geral, tenha uma apreciação do 
que é e do trabalho que dá”, afirma. 
Diogo Mendes alerta ainda que, 
em Portugal, “a visão da vida de 
artista ainda é muito redutora, já 
que estes [artistas] são vistos como 
pessoas que trabalham pouco e 
que têm muitos vícios, o que não 
é verdade. Os artistas vivem em 
condições precárias e trabalham 
muitas horas”.

Adesão tem sido “enorme”

Em funções apenas desde Se-
tembro de 2023, a EMA já conta 
com cerca de 11 professores e 130 
alunos. Segundo Diogo Mendes, 
o balanço obtido por parte dos 
estudantes é “muito positivo”, já 
que “tivemos uma adesão enorme 
às nossas aulas, sobretudo, na faixa 
etária mais jovem”. O responsá-
vel destaca que “as pessoas têm 
ficado, o que é um óptimo sinal” 
e adianta que “tivemos as nossas 
audições, em Dezembro, com 
cerca de 80 participantes”.

Questionado sobre se esta 
escola poderia ter impacto no 
que diz respeito a fixar os jovens 
artistas em Coimbra, o director 
é peremptório: “Nós tentamos 
providenciar o melhor trabalho 
possível e as melhores condições 
aos nossos professores e alunos. 
Nesse sentido, podemos contri-
buir para a oferta de emprego na 
área das Artes que, de facto, é mui-
to diminuta em todo o país e que 
está, principalmente, concentrada 
nos grandes centros”.

A Escola de Música e Artes de 
Coimbra apresenta mensalidades 
que vão desde os 57 euros aos 87 
euros, mediante os serviços pre-
tendidos. O espaço funciona, de 
segunda a sexta-feira, entre as 11h 
e as 13h, e as 14h e as 20h.

(*) Jornalista 
do “Campeão no Porto"

A EMA compromete-se a “criar memórias felizes” junto dos mais pequenos

A EMA combina aulas individuais com teoria musical e ensaios com banda

Engane-se quem pensa que 
as vantagens do nascimento da 
EMA se fazem sentir apenas no 
público infanto-juvenil. Tendo 
como missão “promover e de-
senvolver o ensino da Arte e da 
Música” em Coimbra, a escola 
traz mais-valias também para a 
região, já que esta “é uma área que 
ainda precisa de algum trabalho 
e de colmatar algumas diferenças 
sociais e de falta de oferta”, salien-
ta o director. Na perspectiva do 
responsável, este espaço poderá 
contribuir para dar voz à cidade 
num panorama nacional. “Coim-
bra também é feita de Cultura. O 
desenvolvimento, não só da pró-

pria Cultura, mas também da sua 
apreciação, passa muito por este 
tipo de ensino artístico. Quando 
não o há, claro que é uma falha 
que é preciso combater”, acres-
centa.

EMA dos pequenitos

Se é verdade que começamos a 
descobrir os nossos gostos e pai-
xões desde muito cedo, a EMA 
não poderia deixar de fora os 
mais novos. A pensar nas crian-
ças entre os 3 e os 6 anos, a escola 
criou a “EMA dos Pequenitos”, 
uma secção cujas aulas são pro-
gramadas para despertar a curio-

“Para termos 
consumo de 
Cultura também 
é preciso termos 
pessoas que sejam 
culturalmente 
activas.
Diogo Mendes
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Casa Museu Bissaya Barreto realiza, amanhã (26), pelas 13h30, nova “Visita na pausa de almoço”.
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LUÍS SANTOS

A duplicação do ra-
mal de Alfarelos 
está em fase avan-

çada de projecto, confor-
me anunciou o secretário 
de Estado Adjunto e das 
Infraestruturas, Frederico 
Francisco, com este investi-
mento a beneficiar a ligação 
ferroviária à Figueira da 
Foz (até B Lares) e a ligação 
à Linha do Oeste.

“O ramal de Alfarelos 
está, neste momento, em 
fase avançada de projecto”, 
estando o lançamento do 
concurso da duplicação e 
modernização para este 
ano, e a conclusão prevista 
para antes da primeira fase 
da linha de alta velocidade 
Porto-Soure, que implica-
rá a duplicação da Linha 
do Norte entre Taveiro e 
Coimbra.

Quanto à possibilida-
de de abertura de mais 
serviços entre Aveiro e 
Coimbra, quando a linha 
de alta velocidade esti-
ver concluída, Frederico 
Francisco disse que tendo 
“um horário cadenciado de 
comboios regionais de hora 
a hora, não é dos sítios do 

LIGAÇÃO FERROVIÁRIA À FIGUEIRA DA FOZ E LINHA DO OESTE

RAMAL DE ALFARELOS VAI SER  
DUPLICADO ATÉ B LARES

A Infraestruturas de 
Portugal (IP) con-
firmou a viabilida-

de técnica de um ajuste do 
traçado da alta velocida-
de proposto pela Câmara 
de Coimbra, que permite 
“poupar a totalidade” da 
Quinta das Cunhas, loca-
lidade que iria desaparecer 
com aquele projecto.

A vereadora com o pe-
louro dos transportes da 
Câmara de Coimbra, Ana 
Bastos, afirmou na segun-
da-feira que a IP confir-
mou a viabilidade técnica 
de ajustes propostos pelo 
Município ao traçado da 
alta velocidade, permitin-
do dessa forma evitar a ex-
propriação total da Quin-
ta das Cunhas, pequena 
localidade no Ameal, no 
âmbito da alta velocidade.

A confirmação dessa 
viabilidade técnica dota 
agora a Câmara de Coim-
bra “de elementos técnicos 
para poder reclamar junto 
do futuro concessionário 
a rectificação do traçado”, 
aclarou a vereadora, que 
falava durante a reunião 
do Executivo.

“Com este ajuste ao tra-
çado, consegue-se poupar 
a totalidade das edificações 
da Quinta das Cunhas, sal-
vando assim as memórias e 
a identidade daquele lugar, 
enquanto se asseguram 
melhorias, com redução 
do número de demolições 
no concelho de Condeixa-
-a-Nova”, salientou Ana 
Bastos.

Segundo a vereadora, 
o ajuste permite também 
evitar a demolição de ou-

país onde, neste momento, 
haja uma maior necessida-
de de aumento de oferta”.

Já sobre se não é mesmo 
possível reverter a decisão 
encerramento da actual 
estação de Coimbra A, 
Frederico Francisco confir-
mou que “não”, em declara-
ções à agência Lusa.

“Quer dizer, possível é 

sempre, ela tem é um cus-
to que nós achamos que é 
inaceitável. O custo seria 
atrasar a entrada em fun-
cionamento do Sistema de 
Mobilidade do Mondego 
durante vários anos, um 
sistema que já está muito 
atrasado e que faz falta à 
população já há muitos 
anos”, referiu.

Extensão de 16,5 kms

O ramal de Alfarelos é um 
caminho-de-ferro de ia 
larga, com cerca de 16,5 
quilómetros de extensão, 
que une as Estações de Al-
farelos, na Linha do Norte, 
e Bifurcação de Lares, na 
Linha do Oeste.

Estabelece também 

uma importante ligação 
entre estas duas linhas, 
completando a ligação fer-
roviária entre Coimbra e a 
Figueira da Foz, permitin-
do o acesso directo à Linha 
do Oeste de tráfego prove-
niente do Norte. Foi cons-
truído pela Companhia 
Real dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, tendo 
sido aberto à exploração 
em 8 de Junho de 1889.En-
tre Lares e Reveles, a linha 
atravessa duas pontes da 
vala do Campo, com uma 
distância de cerca de 100 
metros entre elas; no tro-
ço entre Reveles e Verride, 
existem dois pontões.

A linha passa, entre 
Marujal e Montemor, por 
outras três pontes, da Vala 
Real 1, do Rio Soure, e da 
Vala Real 2. No troço de 
Montemor a Alfarelos, a 
linha apenas possui um 
pontão, de Montemor-o-
-Velho.

O ramal é percorrido 
por serviços entre as Es-
tações de Coimbra-B e 
Figueira da Foz, com pa-
ragens em Alfarelos, Mon-
temor, Marujal, Verride, 
Reveles, e Bifurcação de 
Lares.

var a Quinta das Cunhas, 
vincando que o Município 
tudo fará “em defesa dos 
munícipes”.

No entanto, frisou, tudo 
isso é feito sem se esquecer 
“que o projecto da alta ve-
locidade é estratégico para 
o país e para Coimbra, que 
passará a ter dois aero-
portos nos seus arredores 
[Porto e Lisboa]”.

Recentemente, o pre-
sidente da União de Fre-
guesias do Ameal, Taveiro 
e Arzila, Jorge Mendes 
(CDU), disse à agência 
Lusa que tinha esperança 
de que o projecto pudesse 
ser revisto, uma vez que 
aquela localidade “está 
rodeada de floresta e um 
desvio de 100 ou 200 me-
tros deixaria de passar por 
cima das casas”.

“muito confiante” que os 
ajustes propostos e com 
viabilidade técnica assegu-
rada possam ser seguidos 
na empreitada.

“Este é o resultado de 
um trabalho profícuo que 
se estabeleceu entre a Câ-
mara de Coimbra e a IP 
no âmbito do processo da 
linha de alta velocidade, 
pelo que não posso deixar 
de dirigir um agradeci-
mento especial à IP, seja 
a toda a estrutura técnica, 
seja aos seus dirigentes 
e administradores, pela 
abertura e colaboração 
prestada à população de 
Coimbra”, salientou Ana 
Bastos.

O presidente da Câmara 
de Coimbra, José Manuel 
Silva, congratulou-se com 
a possibilidade de se sal-

IP ACEITA AJUSTE DE TRAÇADO DA ALTA VELOCIDADE  
QUE “POUPA” QUINTA DAS CUNHAS EM COIMBRA

tras três habitações em Re-
veles, “uma delas acabada 
de construir”.

Apesar de este processo 

não estar para já fechado 
- depende da vontade do 
futuro concessionário -, a 
vereadora afirmou estar 

O ramal de 
Alfarelos está em 
fase avançada 
de projecto, com 
o lançamento 
do concurso da 
duplicação e 
modernização 
ainda este ano
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O Politécnico de Coimbra entregou Diplomas de Mérito a estudantes da Instituição, inscritos pela primeira vez no IPC, com o objectivo de destacar e valorizar o desempenho escolar destes estudantes.
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JOANA ALVIM

No dia 4 de Fevereiro, o 
mundo une-se para assi-
nalar o Dia Mundial de 

Luta Contra o Cancro, uma inicia-
tiva criada durante a “World Sum-
mit Against Cancer for the New 
Millennium” realizada em Paris, no 
ano 2000, pela União Internacional 
de Controlo do Cancro (UICC). 
Esta data anual tem como objectivo 
sensibilizar, educar e promover a 
acção individual e colectiva na luta 
contra o cancro.

Em Portugal, onde o cancro é a 
segunda principal causa de morte, 
o Instituto Português de Oncologia 
de Coimbra, destaca-se como uma 
instituição essencial na prestação 
de cuidados de saúde e está pro-
fundamente envolvido nesta luta.

Desafios e progressos  
na luta contra o cancro 

Portugal enfrenta grandes desa-
fios no que diz respeito ao cancro. 
Embora a incidência estimada seja 
uma das mais baixas na União 
Europeia, poucas melhorias na 
mortalidade foram observadas 
na última década. O consumo de 
álcool, o excesso de peso e a obe-
sidade são preocupações de saúde 
pública, mas têm sido implemen-
tados programas alinhados com o 
Plano Nacional de Saúde.

Os programas de rastreio de 
base populacional para os cancros 
da mama, colo do útero e colorretal 
estão bem estabelecidos, embora o 
rastreio do cancro colorretal exija 
maior investimento para aumentar 
a cobertura geográfica. Portugal 
tem custos per capita mais baixos 
em cuidados oncológicos, mas 
taxas de sobrevivência superiores 
à média da UE.

O cancro do pulmão permane-
ce o mais mortífero em Portugal, 
causando 4.600 mortes por ano. 
Estatísticas oficiais (OECD (2023), 
Perfil sobre cancro por país: Por-
tugal 2023, EU Country Cancer 
Profiles, OECD Publishing, Paris, 
https://doi.org/10.1787/40186a6b-
-pt) revelam que mais de 80% dos 
doentes fumam ou já fumaram e 
a idade é um factor de risco signi-
ficativo. O diagnóstico precoce é 
fundamental, mas os desafios per-
sistem, especialmente em doentes 
mais jovens.

Plano Europeu  
de Luta contra o Cancro  

e a campanha “Por  
cuidados mais justos”

A Comissão Europeia lançou o 

“Plano Europeu de Luta contra o 
Cancro”, destacando a prevenção, 
diagnóstico precoce, tratamento e 
cuidados continuados. A campa-
nha “Por cuidados mais justos”, que 
decorre de 2022 a 2024, pretende 
criar consciência sobre a lacuna de 
equidade no acesso a diagnóstico e 
tratamentos oncológicos.

A iniciativa, denominada “Close 
the Care Gap - Por cuidados mais 
justos,” foi apresentada como uma 
campanha trianual tendo como 
objectivo inspirar mudanças e mo-
bilizar acções que se prolonguem 
para além do próprio Dia Mundial 
de Luta Contra o Cancro. O tema 
central da campanha é “conhe-
cer, agir e desafiar”. Cada ano da 
campanha é dedicado a abordar 
um aspecto específico deste tema 
tríplice. O ano de 2022 focou-se 
no conhecimento, procurando 
consciencializar o público sobre a 
lacuna de equidade no acesso aos 
cuidados oncológicos. Em 2023, a 
ênfase foi na acção, instigando mu-
danças práticas e implementando 
estratégias para reduzir as dispari-
dades. Finalmente, 2024 desafiará a 
comunidade a continuar a luta pela 
equidade na saúde, mesmo após o 
término da campanha.

IPO de Coimbra:  
uma instituição de  

referência na luta contra o 
cancro na região Centro 

O Instituto Português de Oncolo-
gia (IPO) de Coimbra, uma refe-
rência na prestação de cuidados 
de saúde, falou com o Campeão 
das Províncias revelando alguns 
desenvolvimentos ocorridos em 
2023 e desafios para o ano de 2024.

No ano de 2023, o IPO de Coim-
bra testemunhou um aumento no 
número de doentes, abrangendo 
praticamente todas as patologias 
em comparação com o ano an-
terior. Através da avaliação em 
consulta de decisão terapêutica, 
foram avaliados 4.653 doentes, re-
flectindo a confiança da população 
na instituição para o diagnóstico e 
tratamento da doença oncológica.

Taxas de sucesso,  
resultados em recursos  

humanos e Investigação

As taxas de sucesso nos tratamen-
tos e na recuperação dos pacientes 
no IPO de Coimbra estão alinha-
das com os padrões descritos na 
literatura oncológica. “Quanto 
aos resultados alcançados, po-
demos afirmar que os mesmos 
estão alinhados com os descritos 
na literatura, sendo sobreponíveis 

DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA O CANCRO
O COMPROMISSO DO IPO DE COIMBRA NA LUTA 

CONTRA A DOENÇA

Dia Mundial de Luta Contra o Cancro 
Sendo a prevenção fundamental, assinalar o Dia Mundial de Luta 
Contra o Cancro permite consciencializar a população para esta 
doença, tendo em conta o elevado número de casos de cancro que 
são evitáveis (40% dos casos de acordo com o Plano Europeu de Luta 
contra o Cancro). Por este facto, é-nos exigido a todos uma atenção 
redobrada nomeadamente quanto aos hábitos de vida saudáveis e 
à detecção precoce.

No IPO de Coimbra o foco continuará a ser o do acesso e da 
equidade, potenciando medidas que garantam cuidados de saúde 
de qualidade e em tempo oportuno, numa abordagem humanizada 
que assegure bons resultados em saúde. Por outro lado, continua-
remos a implementar acções de promoção da literacia em saúde e a 
dar resposta ao nível dos rastreios de base populacional, na área da 
oncologia, designadamente no rastreio da mama, do colo do útero e 
do cólon e recto. Refira-se que, no domínio da detecção precoce, os 
rastreios são fundamentais. Como é referido no Plano Europeu de 
Luta contra o Cancro, a detecção precoce através do rastreio oferece 
a oportunidade de combater o cancro e salvar vidas.
Margarida Ornelas Presidente do Conselho de Administração  
do IPO de Coimbra

intensa actividade.
As redes das especialidades, que 

abrangem água, instalações eléctri-
cas, aquecimento, ar e ventilação, 
telecomunicações e segurança 
integrada, estão a ser meticulosa-
mente executadas. Este processo 
assegura que todas as infra-estru-
turas essenciais estejam alinhadas 
com os mais elevados padrões de 
segurança e funcionalidade.

Além disso, no interior, estão 
em curso os trabalhos relacionados 
com a drenagem de águas pluviais 
e residuais, um aspecto fundamen-
tal para garantir a sustentabilidade 
ambiental do edifício renovado. 
No exterior, a transformação tam-
bém está em pleno andamento. 

Desafios promissores 
 para 2024

O ano de 2024 apresenta desafios 
empolgantes para o IPO de Coim-
bra. A conclusão da requalificação 
do edifício de Cirurgia e Imagiolo-
gia é o investimento de destaque, 
prometendo melhorar a qualidade 
e a área de prestação de cuidados. 

“É o investimento mais relevan-
te, inscrito no nosso Plano Pluria-
nual de Investimentos, sendo, por 
isso, a sua concretização, o princi-
pal desafio, já que o novo edifício 
permitirá melhorar a qualidade e 
segurança dos cuidados prestados 
e aumentará a área de prestação 
directa de cuidados, face ao an-
terior edifício, em cerca de 32%”, 
afirma o Instituto. Nos últimos três 
anos, o IPO de Coimbra canalizou 
um investimento substancial, to-
talizando 23,5 milhões de euros, 
para impulsionar o crescimento 
e a modernização. Antevendo as 
necessidades futuras, o IPO de 
Coimbra delineou que, para 2024, 
uma das principais prioridades é 
garantir que o novo edifício, alvo 
de requalificação, esteja devida-
mente apetrechado. Este esforço 
incluirá a actualização e o reforço 
da infra-estrutura tecnológica, 
com destaque para a aquisição de 
equipamentos médicos pesados.

No âmbito deste projecto, o 
IPO de Coimbra irá concentrar-se 
na modernização dos serviços de 
Imagiologia e Medicina Nuclear. 
A instituição está em fase final 
de um concurso público para a 
aquisição de dois equipamentos de 
Tomografia Computorizada (TC) 
multicorte, além de uma Câmara 
Gama com tecnologia híbrida 
de tomografia computorizada - 
SPECT/CT. Estes investimentos 
são fundamentais para assegurar 
diagnósticos precisos e tratamen-
tos eficazes.

(OECI). Como medidas promoto-
ras de projectos de investigação da 
iniciativa do investigador, o IPO de 
Coimbra disponibiliza, a todos os 
seus profissionais, um serviço de 
consultoria científica, na área da 
estatística, para apoio à elaboração 
de projectos de investigação e de 
publicações científicas, bem como 
apoio para medical writer, como 
medida promotora da produção 
científica.

Requalificação do edifício 
de Cirurgia e Imagiologia 

no IPO de Coimbra

O Instituto Português de Oncolo-
gia de Coimbra também revelou 
avanços substanciais na emprei-
tada de requalificação do edifício 
de Cirurgia e Imagiologia, um 
projecto que visa elevar os padrões 
de qualidade e segurança dos cui-
dados prestados.

Neste momento, as actualiza-
ções apontam para a conclusão da 
estrutura do edifício, incluindo al-
venarias exteriores e a impermea-
bilização da cobertura. No entanto, 
o trabalho não para por aí, com o 
interior do edifício a ser palco de 

com os alcançados noutros centros 
oncológicos congéneres”, refere a 
Instituição.

No que diz respeito aos recursos 
humanos, o IPO de Coimbra tem 
implementado diversas acções, in-
cluindo medidas de envolvimento 
e sentido corporativo, formação 
contínua, avaliação de desempe-
nho e reconhecimento. “Enten-
demos esta questão como um dos 
eixos estratégicos primordiais, pelo 
que têm sido promovidas diversas 
ações, a este nível, com vista à cap-
tação de recursos e à coesão inter-
na, à capacitação e motivação dos 
profissionais, concretamente: me-
didas de reforço do envolvimento 
e sentido corporativo; formação, 
visando a melhoria e a renovação 
de competências; adoção de me-
canismos de avaliação e estratégias 
de reconhecimento; requalificação 
de espaços de trabalho e estabeleci-
mento de compromissos assentes 
em processos de contratualização 
interna com os serviços”, sublinha 
o IPO de Coimbra.

A instituição também se destaca 
como Clinical Cancer Center des-
de 2011, acreditada pela Organisa-
tion of European Cancer Institutes 

No ano de 2023, o IPO de Coimbra registou um aumento no número  
de doentes, abrangendo praticamente todas as patologias
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go líder parlamentar do PSD durante a liderança de Rui Rio. 
Mas este leque de personalidades não fica completo sem o 
bispo da Diocese de Guarda, Manuel Felício, o general Ar-
tur Pina Monteiro, ex-chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, e o juiz Cipriano Nabais. Tratou-se apenas 
de um almoço de amigos pelo que “não houve ali nada de 
politiquices”, segundo um dos presentes, sabendo-se que a 
aniversariante terá pedido que, à mesa, a política não fosse 
assunto. Está-se mesmo a ver que o tema da conversa, para 
além de versar os extra-terrestres, foi sobre os cinco F’s da 
Guarda - Forte, Farta, Fria, Fiel e Formosa...

MUDANÇA DE PRÓTESE DENTÁRIA

O conimbricense médico dentista António Maló de 
Abreu, militante do PSD há mais de 40 anos, mudou 
de placa. Passou a ser ex-militante social-democrata e 
ex-deputado do PSD, tendo sido confirmado pelo presi-
dente do Chega, André Ventura, como um dos cabeças-
-de-lista do partido para as eleições legislativas. Não se 
muda de clube, mas como o mundo é feito de mudanças 
troca-se de carro, de casa, de parceiras e, até, de partido. 
Como não trocámos de memória recordamos que Maló 
de Abreu anunciou no passado dia 10 a sua saída do PSD 
e da bancada social-democrata e passou à condição de 
não inscrito, para uns dias depois ser anunciado como 
cabeça-de-lista do Chega pelo círculo Fora da Europa. 
Antes, Maló de Abreu, questionado pelos perguntadores 
jornalistas se responderia não (ao convite do Chega) foi 
taxativo: “Como é óbvio, claro”. É que “só os burros não 
mudam” - dizia um dia Mário Soares para justificar mais 
uma das suas regulares mudanças de opinião. E deve 
reconhecer-se que tinha alguma razão: as mudanças de 
opinião são muitas vezes salutares e mostram que um 
indivíduo não é casmurro, é intelectualmente aberto e 
capaz de reconhecer os erros...

PS FICOU SEM (ADRIÃO) 
CANDIDATO NA FIGUEIRA?
Pela calada da noite, chegou à Lousã - onde se reuniu, 
esta semana, a Comissão Política da Federação do PS/
Coimbra - informação da escolha de Daniel Adrião por 
parte de Pedro Nuno Santos para ser o quinto membro da 
lista de candidatos a deputados socialistas à Assembleia 
da República pelo círculo conimbricense. Por ocasião da 
escolha do secretário-geral do PS, no distrito de Coimbra, 
há pouco mais de um mês, Adrião obteve menos de meia 
centena de votos (contra 800 de José Luís Carneiro e 1.874 
de Pedro Nuno). No largo do Rato (Lisboa), alguma emi-
nência parda ‘descobriu’ que se Ana Abrunhosa poderá 

migrar de cabeça-de-lista às eleições legislativas para can-
didata à presidência da Câmara Municipal de Coimbra 
e também Daniel Adrião poderia ser opositor de Pedro 
Santana Lopes na Figueira da Foz. E andava José Iglésias 
a advertir que, sem Raquel Ferreira em lugar elegível na 
lista de candidatos a deputados socialistas à AR, no Largo 
do Rato se teria de inventar um(a) potencial opositor de 
Santana! Afinal, Raquel Ferreira talvez seja reeleita para o 
Parlamento e o PS deixou de ter em Adrião um hipotético 
candidato à presidência da Câmara figueirense. Pode ser 
que o futuro passe por um Abraão...

O FILHO PRÓDIGO

Depois de perder sua fortuna (a palavra “pródigo” sig-
nifica “desperdiçador”, “extravagante”), o filho volta para 
casa e se arrepende. Esta parábola é a terceira e a última 
de uma trilogia sobre a redenção, vindo após a parábola 
da Ovelha Perdida e a parábola da Moeda Perdida. Na 
celebração - perdão, convenção - da Aliança Democrática 
(AD) deu-se graças pelo regresso de Pedro Santana Lopes, 
depois de este ter andado por outros caminhos. Pelo PSD 
foi presidente de duas Câmaras, presidiu ao partido, foi 
primeiro-ministro, desfiliou-se, criou um novo partido, 
saiu deste e conquistou a Câmara da Figueira da Foz 
como independente, dando o maior açoite jamais visto 
nos sociais-democratas figueirenses. No passado fim-
-de-semana, Santana Lopes foi recebido como o “filho 
pródigo” e subliu ao palco para elogiar o “líder carismá-
tico e determinado” do PSD, Luís Montenegro, e pedir 
união sobre a estratégia eleitoral e o fim de divergências, 
considerando que o PS deve pedir desculpa aos portugue-
ses. Pedro Santana Lopes foi a surpresa na convenção da 
AD, à qual chegou já na recta final, mas com tempo para 
discursar. Admitindo que “a discordância faz parte da 
vida”, defendeu que a questão fundamental é que “quando 
chega a altura do combate com os adversários” políticos, 
como é o caso das eleições, é preciso “pôr as divergências 
de lado” e ficar no exército “ao lado do líder” e seguindo 
a estratégia que este traçou. A próxima já se antevê: vai 
ser recandidato à Câmara da Figueira da Foz, agora na 
lista do PSD... se Montenegro se aguentar a 10 de Março.

AD(EUS) ACORDOU
“Haja Deus!” é uma expressão que se utiliza para quando 
algo se concretiza e, no passado fim-de-semana, “fez-se 
luz” na convenção da Aliança Democrática (AD), que jun-
tou PSD e CDS no Centro de Congressos do Estoril. Sem 
líder do PPM à vista, ainda assim foram proferidas muitas 
frases para ficarem no ouvido. “Vamos ter Pedro Nuno 

Santo a pedir impostos até à campa. Votar no PS é como 
comprar bilhete para viajar no Titanic, mas saber que vai 
afundar” - Nuno Melo, presidente do CDS-PP. “Tudo o 
que não seja concentrar os votos na AD é estar a beneficiar 
quem aposta a sua vida política no extremismo, no radi-
calismo, no populismo” - Carlos Carreiras, presidente da 
Câmara Municipal de Cascais. “Sabemos que Governo de 
maioria de PS entrou em vertiginosa decomposição: foram 
14 demissões em menos de metade do mandato” - Paulo 
Portas, ex-vice-primeiro-ministro. “Parecem um grupo de 
marcianos que não viveram neste planeta, nem neste país, 
nem estiveram sentados no Conselho de Ministros nos 
últimos oito anos e querem apresentar-se como turistas. 
[...] É como se Pedro Nuno Santos dissesse: Não sei, não 
me lembro, não vi. Problema: lembra-se, viu e concordou” 
- Paulo Portas. “Se eu tiver um problema circulatório nos 
pés, qual é a solução? Há duas: uma é cortar os pés, se não 
tiver pés deixo de ter problemas circulatórios nos pés. Foi 
essa a mensagem do Governo ao dizer que ia cortar 70% 
da água aos agricultores. Mas nós queremos os pés, que 
são a nossa raiz” - Eduardo Oliveira e Sousa, ex-presidente 
da CAP. “Resolvi vir aqui, ninguém me convidou. Não é 
um tempo de cerimónias, é um tempo em que precisamos 
de estar todos mobilizados” - Leonor Beleza, ex-ministra 
da Saúde e presidente da Fundação Champalimaud. 
“Dizem-nos que nunca houve tanto dinheiro e tantos 
profissionais e tantos meios [na Saúde]. Então, o que se 
passa?” - Leonor Beleza.

DE CINCO FICA UM
Sem saberem quem seria a cabeça-de-lista de candidatos 
a deputados do PS pelo círculo, os socialistas da concelhia 
de Coimbra reuniram-se para indicar o nome dos cama-
radas que desejavam ver incluídos na lista. Ricardo Lino, 
líder da Comissão Política Concelhia do PS/Coimbra, e 
deputado, inclui-se no elenco e teve mais sorte do que 
os restantes, pois acabou por entrar no terceiro lugar. Já 
a mesma sorte não tiveram Tiago Martins, Rosa Isabel 
Cruz, Rui Alírio e João Pedro Trovão. Por outro lado, 
a constituição da lista de candidatos por Coimbra teve 
suspense: a reunião da Comissão Política Federativa, con-
vocada para sábado, na Lousã, foi adiada para a noite de 
segunda-feira, devido a “motivos políticos de força maior” 
a que foram alheios os órgãos partidários de âmbito dis-
trital. Dado a reunião se realizar na Lousã, alguns ainda 
colocaram a hipótese de o presidente da Câmara, Luís 
Antunes, surgir na lista, mas tal não aconteceu.
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O Hospital Compai-
xão e a Fundação 
ADFP divulgaram, 

na passada terça-feira (23), 
uma nota que dava con-
ta que a 12 de Junho de 
2023 o Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra 
(CHUC) teria sido alerta-
do para a transferência de 
doentes residentes na região 
de Coimbra para a Unidade 
de Saúde em Albergaria-a-
-Velha. 

A transferência em causa 
levanta sérias preocupações 
devido à longa distância, 
tornando difícil ou impos-
sível a visita por parte de 
familiares. O percurso por 
auto-estrada, conforme re-
fere a Fundação, representa 
uma hora, com portagens, e 
1h30 em cada sentido por 
estrada nacional, totalizan-
do de duas a três horas de 
viagem, um custo conside-
rável e um obstáculo para 
as famílias. Para doentes da 
Pampilhosa da Serra a via-
gem chega a quatro horas 
com portagens e 4h30 por 
estrada nacional.

A Fundação ADFP dis-

ponibiliza camas desde No-
vembro de 2021 no Hospital 
Compaixão, contrapondo a 
gestão dos hospitais que, em 
Junho de 2023, enfrentava 
problemas devido a altas 
hospitalares, causando des-
perdício e prejudicando os 
doentes agudos. O CHUC, 
segundo uma carta aber-
ta enviada pela Fundação 
ADFP, mantém-se aparen-
temente indiferente, per-
petuando a transferência 
para Albergaria-a-Velha e 
rejeitando as alternativas da 
Fundação.

Diante da “desculpa 
questionável” do CHUC, 
a Fundação revelou que 
o pagamento por dia de 
internamento atingia 140 
euros, 50% a mais do que 
a proposta da ADFP (93,98 
euros). Em Outubro de 
2023, o CHUC lançou um 
concurso para internamen-
to temporário, ganho pela 
Fundação ADFP, que, desde 
Novembro de 2023, enfren-
ta atrasos na adjudicação, 
enquanto o CHUC per-
siste na transferência para 
Albergaria-a-Velha, preju-

dicando famílias e custando 
mais ao erário público.

Os ofícios enviados ao 
presidente do Conselho de 
Administração do CHUC, 
Alexandre Lourenço Car-
valho, em Dezembro de 
2023 e Janeiro de 2024, não 
obtiveram resposta. Desde 
1 de Janeiro, a Fundação 
mantém 20 camas vagas, 
conforme o concurso, en-
quanto o CHUC continua a 
transferir doentes, despen-
dendo cerca de 342.000,00 
euros/ano.

A situação agrava-se com 
o fecho de metade das ca-
mas da Unidade de Cui-
dados Paliativos pela ULS/
CHUC em 12 de Janeiro de 
2024. A Fundação ADFP 
questiona “como é pos-
sível abandonar doentes 
necessitados de cuidados 
paliativos, fechando camas, 
quando existem 20 disponí-
veis em Miranda do Corvo”.

Perante esta situação, a 
Fundação ADFP decidiu 
alertar a opinião pública, 
famílias, entidades gover-
namentais, partidos par-
lamentares, Tribunal de 

Contas, Procuradoria Geral 
da República e autarquias 
da CIM Região de Coimbra. 
“É imperativo ultrapassar o 
sectarismo contra a Funda-
ção e exigir responsabilida-
de na gestão de recursos pú-
blicos”, afirma a Fundação. 

Face ao acima descrito, 
o Campeão das Províncias 
contactou o CHUC que 
esclarece o seguinte: “Em 
2023, o Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra 
iniciou um procedimento 
de contratação pública para 
a aquisição de serviços para 
internamento temporário 
de utentes durante o ano 
de 2024. No passado dia 18 
de Janeiro, o Conselho de 
Administração da Unidade 
Local de Saúde de Coimbra 
deliberou autorizar a adju-
dicação nos termos propos-
tos pelo júri do respectivo 
concurso público. Os pra-
zos legais para a conclusão 
do procedimento encon-
tram-se a ser cumpridos. 
O cumprimento dos prazos 
legais não afecta a prestação 
dos cuidados necessários 
aos doentes”.

CHEGADA DE DOENTES DO CHUC

No Hospital Compaixão, 
em Miranda do Corvo, os 
utentes do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) têm agora 
acesso a uma ampla gama 
de exames de diagnóstico 
gratuito e análises median-
te requisição do médico de 

família ou outro. O Hospital 
iniciou, desde quarta-feira 
(24), a realização de exames 
do serviço de Gastroente-
rologia, nomeadamente, 
endoscopias digestivas e 
colonoscopias. Para além 
destes, o hospital presta já 

serviços de Imagiologia: 
Raio-X, Mamografia, Eco-
grafias e TC Tomografia 
Computorizada. Na Car-
diologia realiza electrocar-
diograma simples, ECG 
com esforço, Holter de 24 
horas, Ecocardiograma. Os 

utentes do SNS podem rea-
lizar no mesmo dia análises, 
exames gastrointestinais, 
cardíacos, e de imagem/
radiologia, sem necessidade 
de deslocações adicionais e 
ter ainda acesso a consulta 
médica. 

Miranda do Corvo
Hospital Compaixão com colonoscopias e endoscopias 

A Câmara de Coim-
bra deliberou fa-
voravelmente, na 

segunda-feira, sobre a can-
didatura de “O Nicola” a 
Estabelecimento de Inte-
resse Histórico e Cultural 
ou Social local. O reconhe-
cimento é competência do 
Município, depois de ouvi-
da a União das Freguesias 
de Coimbra (neste caso), e 
concretiza-se após consulta 
pública de 20 dias.

Situado na Rua Ferreira 
Borges, o “Café Restauran-
te Nicola de Coimbra” ou, 
simplesmente, “O Nicola”, é 
um dos mais emblemáticos 
cafés da cidade e um dos 
que resiste na Baixa. O seu 
alvará data de 23 de Janeiro 
de 1939, tendo atravessado 
diferentes gerações e, se-
gundo a tese de mestrado 
Integrado em Arquitectu-
ra, de Ana Carolina Lopes 
Elias, “Os cafés como espa-
ço de sociabilidade: O caso 
da baixa de Coimbra”, “era 
frequentado por Fernando 
Namora e Vergílio Ferreira, 
para além de outros escri-
tores”.

Este foi, também, adian-
ta-se no mesmo estudo, 
“um café dos professores 
da Universidade, dos advo-
gados, dos médicos e dos 
banqueiros, homens de in-
fluência. Até à abertura do 
Arcádia, albergava também 
os críticos do futebol”. Em 
1957, Mário Silva expôs, 
pela primeira vez, indivi-
dualmente, no salão do Ni-
cola que, também, era aca-
rinhado pelos estudantes. 

Ana Carolina Lopes Elias 
recorda que, à semelhança 
do que sucedia na Europa 
no início do século passa-
do, também em Portugal, 
por essa altura, assistiu-se 
à abertura de muitos cafés, 
locais de convívio social 

e partilha de ideias. Neste 
movimento, surgiram o 
Santa Cruz, A Brasileira e o 
Café Central (que ficava ao 
lado do Nicola), aos quais 
se juntaram, na década de 
40, o Montanha e o Nicola 
e, na década de 50, o Arcá-
dia e o Internacional (agora 
duas lojas de roupa). “Este 
movimento tornou-se bas-
tante emblemático para a 
cidade e para quem lá vivia 
pois não só eram espaços 
de tertúlia como também 
de convívio e de formação 
intelectual e política. Esta 
discussão levou aos cafés 
os opositores ao regime 
salazarista e, consequen-
temente, agentes da PIDE, 
que passaram a frequentar 
os mesmos para controlar 
estes espaços”, refere a tese. 

“O Nicola” fez parte do 
desenvolvimento social e 
cultural no último século, 
disponibilizando sempre 
o seu espaço e serviços, 
sublinha-se na informa-
ção dos serviços munici-
pais, acrescentando-se que 
essa abertura ainda hoje 
se mantém, naturalmente 
mais virada para eventos 
socioculturais - eventos 
gastronómicos, como a 
festa do Galo, “Petiscos & 
Rabiscos”, “Sons da Cida-
de”, entre muitos outros 
eventos.

Após a votação do reco-
nhecimento, o passo se-
guinte passa por uma con-
sulta pública de 20 dias, da 
qual resultará um relatório 
da análise dos contributos 
e/ou reclamações, que in-
tegrará a proposta para a 
tomada de decisão relati-
va ao reconhecimento do 
“Café Restaurante Nicola 
de Coimbra” como “Esta-
belecimento de Interesse 
Histórico e Cultural ou So-
cial Local”.

DE COIMBRA QUER  
SER CAFÉ HISTÓRICO  

E CULTURAL
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A via Central, na Baixa de 
Coimbra, do Sistema de 
Mobilidade do Mondego 

deverá ficar concluída até ao 
final do primeiro semestre do 
ano, avançou o presidente do 
Conselho de Administração da 
Metro Mondego, João Marrana.

“A via Central [entre a Ave-
nida Fernão de Magalhães e a 
Rua da Sofia] já foi delimitada 
e vão começar a fazer agora a 
intervenção da parte da linha 
do Hospital. A nossa estimati-
va é que no primeiro semestre 
a obra fique concluída e agora 
estamos a articular a nossa em-
preitada com a da Infraestrutu-
ras de Portugal”, destacou.

No final da assinatura de um 
protocolo de colaboração en-
tre o Município de Coimbra e a 
Metro Mondego, que decorreu 
na tarde de quarta-feira, no sa-
lão nobre da Câmara Municipal, 
João Marrana informou que a 
estrutura da Estação da Câma-
ra Municipal deverá ficar pron-
ta no início do próximo mês.

“Depois é necessário dar dois 
meses para conseguir retirar as 
escoras e para fazer alguns aca-
bamentos exteriores que exis-
tem na obra e aí sim, entrar a 
empreitada do Hospital na via 
Central”, acrescentou.

De acordo com João Marrana, 
as obras do MetroBus têm sido 
geridas com bom senso, embo-
ra com impactos na circulação 
rodoviária da cidade.

“Esperemos que agora, nos 
próximos tempos, se comece 
a ver uma coisa que é bastante 

mais animadora, que é começar 
a ver diversos troços do canal a 
ficarem prontos e a abrirem ao 
trânsito. Por exemplo, prova-
velmente, dentro em breve, na 
Rua D. João III, e como já se fez 
na Praça 25 de Abril, com a ro-
tunda”, indicou.

Aos jornalistas, o presidente 
do Conselho de Administração 
da Metro Mondego reiterou 
que a ligação entre a Porta-
gem, em Coimbra, e Serpins, no 
concelho da Lousã, deverá es-
tar terminada até ao final des-
te ano, estimando ainda que o 
resto da rede fique concluída 
em 2025.

“A zona mais sensível ou mais 
crítica é a linha do Hospital. É 
um trabalho de muita minúcia 
e não se consegue, passo a ex-
pressão, industrializar, como se 
fez no suburbano”, sustentou.

Momentos antes, a Câmara 
de Coimbra e a Metro Monde-
go assinaram um protocolo de 

colaboração para reforçar a es-
trutura arbórea em Coimbra, a 
propósito do Sistema de Mobi-
lidade do Mondego.

No âmbito deste protocolo 
está definida a plantação de 
608 árvores em espaço munici-
pal urbano da cidade de Coim-
bra, tendo a Metro Mondego 
assegurado que serão planta-
das três árvores por cada uma 
que seja necessário abater.

A plantação destas árvores 
decorre em terrenos públicos 
municipais: 436 na ribeira do 
Vale das Flores, 106 árvores em 
quatro espaços da Rua António 
Ferrer Correia e outras 66 em 
vários locais da zona da Solum.

Para tal, foi também outorga-
do o contrato de execução da 
intervenção na Avenida Ferrer 
Correia e efectuada a abertura 
do concurso para a interven-
ção na Ribeira do Vale das Flo-
res. Estas intervenções ultra-
passam os 300 mil euros.

Metro Mondego diz que via Central 
em Coimbra vai ficar concluída até Junho

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  AqUI

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/metro-mondego-diz-que-via-central-em-coimbra-vai-ficar-concluida-ate-junho
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A partir de agora, o portal online do Arquivo 
Municipal de Montemor-o-Velho disponibi-
liza aos cidadãos uma vasta colecção de do-

cumentos históricos. A plataforma, disponível em 
https://arquivo.cm-montemorvelho.pt/, permite o 
acesso remoto a aproximadamente 26 mil conjun-
tos de documentos, incluindo o Foral Manuelino 
de Montemor-o-Velho datado de 1516, actas mu-
nicipais antigas e fotografias.

Esta iniciativa representa uma extensão do Ar-
quivo Municipal para o ambiente digital, propor-
cionando benefícios como o acesso universal a do-
cumentos e informações históricas, a preservação 
e conservação de diversos materiais, facilidade de 
busca e navegação, promoção do conhecimento 
cultural, inclusão digital e actualização eficiente 
de séries documentais.

O portal Arquivo Digital do Município de Mon-

temor-o-Velho (X-arqWeb) integra um motor de 
pesquisa que permite aos utilizadores encontrar 
documentos específicos através do nome ou data. 
A funcionalidade de “pesquisa avançada” oferece 
critérios mais detalhados para uma busca ainda 
mais eficaz.

A base de dados do Arquivo Digital está em cons-
tante actualização. Caso os utilizadores não en-
contrem o documento desejado, são encorajados 
a entrar em contacto com os serviços do Arquivo 
Municipal através de dearquivo@cm-montemor-
velho.pt para assistência.

Esta disponibilização online faz parte do pro-
cesso contínuo de desmaterialização do Arquivo 
Municipal, desempenhando um papel crucial na 
promoção do acesso transparente à informação, 
bem como na preservação e valorização cultural e 
educacional.

MOntEMOr-O-VElhO AbrE As pOrtAs DO pAssADO

Arquivo Municipal disponibiliza 
documentos históricos online

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  AqUI

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/montemor-o-velho-abre-as-portas-do-passado
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«Da comunicação social tradicional esperava-se mais rigor e seriedade informativa do que aquela que se 
encontra nas redes sociais.

Se assim não for, não pode a comunicação social admirar-se do abandono progressivo dos seus leitores e 
da sua inexorável falência ética e financeira.

Não posso aceitar a mentira avinagrada da notícia falsa intitulada “CONTINUA A HAVER QUEM OLHE PARA 
A MARGEM ESQUERDA DE SOSLAIO”, cujo teor, no que a mim me diz respeito é completamente falsa e relati-
vamente ao qual espero um pedido formal de desculpas por parte do “Campeão das Províncias”.

Quero afirmar, de forma clara, que nunca fiz nenhum comentário, para ninguém (!), relativamente à des-
locação da CIM-RC para Santa Clara (Quinta da Machada) e, na minha primeira declaração sobre o assunto, 
assevero que sou totalmente a favor dessa mudança, pois não está bem onde se encontra. Para mim, Coim-
bra não tem margens, tem um rio que nos une.

Já no número anterior do “Campeão das Províncias” em papel, abordando a mesma temática, era publi-
cada uma outra vinagreta falsa considerando “Na página não oficial [Vamos Coimbra] da Câmara no Face-
book”. Não temos página não oficial. A página oficial da Câmara é única e conhecida, é a página do “Municí-
pio de Coimbra”. Pessoalmente, também só tenho uma única página pessoal e não me escondo por detrás de 
nenhuma outra página.

Analisando o conteúdo destas vinagretas, não podemos deixar de nos perguntar se todas serão inquinadas 
pelo mesmo nível de contraverdade...

Termino fazendo um apelo para que o “Campeão das Províncias” se consiga manter como um órgão de co-
municação social que prime pela verdade e exatidão e não caia na tentação de inventar política falsa contra 
o actual presidente da Câmara, por razões que não consigo descortinar, mas que talvez sejam as mesmas que 
abafaram o desenvolvimento de Coimbra nos últimos anos...».

José Manuel Silva
Presidente da Câmara Municipal de Coimbra

Presidente da Câmara de Coimbra 
corrige Vinagretas
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A dupla cómica Quim Roscas & Zeca Estacio-
nâncio actua no dia 2 de Fevereiro, no Teatro 
Académico Gil Vicente (TAGV), em Coimbra, 

com o espectáculo já esgotado.
“A dupla conheceu-se em 2000 quando João 

Paulo Rodrigues apresentava o seu solo de stand-
-up comedy, no Porto. Pedro Alves, sentado no 
público, fez questão de divulgar o fim das anedo-
tas antes do tempo”, lê-se na sinopse do evento. 
A estas palavras, acresce ainda que “deste encon-
tro, surge Quim Roscas e Zeca Estacionâncio, que 
se apresentam ao vivo como uma das duplas de 
humoristas portugueses de maior sucesso em Por-
tugal”.

Com mais de 20 anos de carreira, Quim Roscas e 
Zeca Estacionâncio já esgotaram centenas de es-
pectáculos pelo país, passando ainda pelo cinema. 
“Curral de Moinas: Os Banqueiros do Povo” foi um 
dos filmes mais vistos em 2022, tendo arrecada-
do cerca de 1,6 milhões de euros nas bilheteiras. 
Contudo, o sucesso no universo cinematográfico 
começou em 2013 com o filme “7 Pecados Rurais”, 

realizado por Nicolau Breyner.

Quim Roscas & Zeca Estacionâncio 
esgotam TAGV

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  AqUI

A União de Freguesias (UF) de Coimbra (Sé 
Nova, Santa Cruz, Almedina e São Bartolo-
meu), anunciou que estão abertas as ins-

crições para a Bolsa de Mérito Escolar referentes 
ao ano lectivo 2022/2023.

A Bolsa de Mérito Escolar consiste na atribui-
ção de uma verba anual aos alunos com idade 
igual ou inferior a 18 anos e que frequentem ou 
frequentaram estabelecimentos de ensino pri-
mário, básico, e ensino superior.

A Bolsa tem um valor que vai dos 150 euros 
aos 500 e num total de cinco bolsas por cada 

ciclo, podendo atingir um total de 7.500 euros.
As Bolsas de Mérito Escolar e a Bolsa Ensino 

Superior visam premiar o sucesso escolar dos 
candidatos, obtido no ano lectivo anterior à 
apresentação da candidatura.

Paralelamente a estas bolsas referentes a 22/23 
a autarquia vai criar neste ano lectivo uma bolsa 
de “Mérito Excelência” que será apreciada no fi-
nal do ano.

O regulamento e as candidaturas estão diponí-
veis em https://www.ufcoimbra.pt/autarquia/4-
-bolsas-de-merito-20222023/0

UF de Coimbra abre candidaturas 
para bolsas de mérito escolar

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  AqUI

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/quim-roscas-zeca-estacionancio-esgotam-tagv
https://www.ufcoimbra.pt/autarquia/4-bolsas-de-merito-20222023/0
https://www.ufcoimbra.pt/autarquia/4-bolsas-de-merito-20222023/0
https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/uf-de-coimbra-abre-candidaturas-para-bolsas-de-merito-escolar
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Dois projectos concebidos 
por colectivos associados 
ao Departamento de Ar-

quitectura (DARQ) da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra (FCTUC) 
destacam-se na lista final do Pré-
mio Mies van der Rohe.

A primeira obra, intitulada “Pra-
ça e Posto de Turismo Piódão”, é 
da autoria dos arquitectos João 
Branco e Paula del Río, membros 
do Coimbra Studio, programa de 
doutoramento em Arquitectura 
no DARQ. O projecto tem como 
objectivo a revitalização da “úni-
ca área plana e aberta” na vila, 
transformando um antigo parque 
de estacionamento através da 
utilização de materiais e técnicas 
tradicionais. 

O segundo projecto, denomi-
nado “Edifício General Silveira”, lo-
calizado no Porto, é da autoria de 

Tiago Antero e Vítor Fernandes, 
antigos alunos do DARQ. A con-
cepção deste edifício teve como 
propósito consolidar um quartei-
rão no centro da cidade, harmo-
nizando o programa de habitação 
com a necessidade de preencher 
a lacuna urbana existente. 

Estes dois projectos, junta-
mente com um terceiro, foram 
seleccionados para competir no 
Prémio Mies van der Rohe, uma 
distinção que reconhece obras 
arquitectónicas únicas que de-
monstrem excelência em termos 
conceptuais, sociais, culturais e 
técnicos.

Para obter mais informações 
sobre a intervenção em Piódão, 
consulte: https://www.branco-
-delrio.com/projects/praca-e -
-posto-de-turismo-piodao. Para 
saber mais sobre a obra no Porto, 
visite: https://ata-atelier.com/.

Projectos ligados à UC são finalistas 
de famoso prémio de arquitectura

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/projectos-ligados-a-uc-sao-finalistas-de-famoso-premio-de-arquitectura
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A Universidade da Beira In-
terior (UBI) é parceira da 
Peugeot Citröen Automó-

veis Portugal num projecto que 
pretende transformar a indústria 
automóvel nacional. Denomina-
do Agenda GreenAuto – Green 
Innovation for the Automotive 
Industry, é liderado pelo gru-
po construtor automóvel e vai 
trabalhar no contexto da transi-
ção actual para veículos de bai-
xas emissões, juntamente com 
fornecedores que propõem o 
desenvolvimento e a industria-
lização de componentes para ve-
ículos eléctricos ou tecnologias 
produtivas para a sua fabricação.

A participação da UBI neste 

projecto tem como objectivos 
desenvolver um sistema de con-
trolo de qualidade preditivo para 
a soldadura e um sistema de 
orientação de Realidade Virtual e 
Artificial. O investigador respon-
sável é José Páscoa, docente do 
Departamento de Engenharia 
Eletromecânica e investigador 
do C-MAST, com a participação 
de António Espírito Santo, do 
mesmo Departamento e investi-
gador do IT-Covilhã.

A Agenda GreenAuto – Green 
Innovation for the Automotive 
Industry tem conclusão prevista 
para 2025, tendo iniciado os tra-
balhos em 2022. Tem financia-
mento no âmbito do PRR – Progra-

ma de Recuperação e Resiliência, 
contando com um investimento 
total de 118.461.005€.

Este é um dos oito projectos 
financiados no âmbito do PRR – 
Programa de Recuperação e Re-
siliência em que a UBI participa. 
O trabalho dos investigadores da 
academia, nas mais diversas áre-
as, vai contribuir para a moderni-
zação de sectores ou empresas 
de enorme impacto na economia 
nacional: indústria automóvel, 
têxtil e de vestuário e do papel e, 
ainda, dos campos espacial, ae-
ronáutico e agro-pecuário.

Universidade da Beira Interior

Projecto Agenda GreenAuto pretende 
transformar o sector automóvel nacional

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  AqUI
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